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devendo ser mantido guardado esse material, em locâl adequado e, aos cuid
pessoa treinada para esse fim.

2, MATERIAIS PARA A CAIXA DE PRIMEIROS SOCORROS:

ua oxigenada - 10 vol. 200 ml (somente para
lim do 1o curativo de ferrmento su

l
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3, TREINAMENTO EM PRIMEIROS SOCORROS
A empresa deverá providenciar treinamento, para que ha
necessários para a prestaçâo de primeiros socorros aos trab
ou com problemas de saúde em caráter de urgência.

18. RELATORIO ANUAL

O Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional deverá obedecer a um
planejamento em que esteJam pÍevistas as ações de saúde a serêm implementadas na
empresa no decorrer do ano, devendo o respectivo desenvolvimento prático das mesmas. ser
objeto de relatório anual.

O relatório anual deverá discriminar, por setores da empresa, o número e a natureza dos
exames médicos, incluindo avaliaçóes clínicas e exames complementares, estatísticas de
resultados considerados anormais, assim como o planejamento para o próximo ano, tomando
como base o modelo proposto no Quadro lllda Norma Regulamentadora

QUADRO III
Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional - Relatório Anual

*r,§§*

MATERIAL QUANTIDADE
Atadura de gaze 1 (um) rolo

Atadura de crepe (tamanho médio) 3 (três) unidades
TermÔmetro clinico í (uma) unidade
Saco para gelo -T 1 (uma) unrdade
Saco para água quente , 1 (uma) unidade
Tesoura reta 1 (uma) unidade
Talas de papeláo 1 (uma) unidade
Luvâ látex 2 (dois) pares
Esparadrapo í (um) rolo

ua destilada - 200 ml (limpeza) 2 (dois) frascos

2 (duas) unidades

PVPI (polvidine) - tópico (solução anti-séptica
substituta do mercúrio e do merthiolate)

1 (uma) unidade

Andolba (anestésico local para pequenas
queimaduras)

1 (uma) unidade

Gaze 25 (vinte e c (

g

AV Ali{AZOllAS. 57?. CEP 87208-910,or!e i4,1) 1039.1555 - CIAIIORTE - PR
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O relatório enual deverá ser epresentado e discutido na CIPA, quando existente na
êmpresa, sendo registrado em seu livro de atas.
O relatório anual do PCMSO poderá ser armazenado na forma de arquivo magnético,
desde que seia mantido de modo a proporcionar o imediato acesso por pafte do
agente da inspeção do trabalho.
As empresas desobrigadas de indicarem médico coordenador Íicam dispensadas de
elaborar o relatório anual.
19. CONSIDERAçÔES FINATS:

Todo e qualquer acontecimento em relaçáo a saúde do trabalhador, deverá ser
comunicado ao médico coordenador para orientação a empresa e ao funcionário.

Devem ser observadas lodas as recomendaçóes contidas no PPRA, obedecendo
cronogÍamas e medidas preventivas para preservar a saúde do trabalhador.

O PCMSO complementa o PPRA, devendo seguir as recomendações nele contidasi
Deverão ser observadas as datas de realizaçâo dos exames periódicos descrilas no

cronograma do PCMSO e de seu Íelatório anual, bem como, dos exames admissionàis, d
retorno ao trabalho, mudança de funçáo, exames demissionais e complementares, de

16S

Ot
com o disposto no item 10.3 - Exames Ocupacionais, setores e departamentos da em sa,
de acordo com as atividades especificas dos trabalhadores e exposrções a flscos ou a
nocivos, sempre, observando e considerando para as atividades que envolvam g

üt-

Ie S

neros

§ii\.§s)§'Q'

alimenticios, obrigatoriedade de realizaçóes de exames complementares e utilização de
Equipamentos de ProteÉo lndividual - EPls que atendam as normas sanitárias.

As instalaçóes sanitárias e demais instalações devem, permanentemente, obedecer os
itens contidos na Norma Regulamentadora - NR 24

O PCMSO deverá permanecer na empresa e a disposiçáo das autoridades fiscalizadoras,
quando solicitado.

Toda e qualquer dúvada em relação a saúde do trabalhador deverão ser comunicadas a
este Coordenador, bem como os resultados apresentados após consultas com especialistas
conforme necessidade após avaliaçáo dos exames complementares.

Este PCMSO - Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional apresente uma
êstrutura dinâmica, podendo ser alterado durante sua implementação, visando uma melhor
adequação, sempre que se Íizer necessário.

O prazo de vigência do Programa de Controle Medico de Saúde Ocupacional é anual,
cabendo a empresa a responsabilidade de sua renovação

O PCMSO deverá íicar arquivado na empresa. em local de fácil acesso para uma eventual
fiscalização. Sendo responsabilidade da empresa a reahzaçáo das medidas preventÍvas e
exames médicos exi idos oÍ ca os / setores

Àrl oto rist a 10
TÍansporte

Auxiliar de Motorista 01

j.I'

\b
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20 . DADOS DO QUADRO FUNCIONAL

11Total de Funcionários

Pá9, 10

I

I

Setor No de FuncionFuncão I

I
I



.s ig yà"ça e'JvíeiíLii.na do'irab' "fio' l,rlr

ACfi$O -Aftúrama dc Caflt,,oft rttédiro de Saíif,c Ocupacioru[

Setor

IDENTIFIcAÇÃo

Descrição da Íunção
Efetuar coleta de residuos do serviço de saúde nos endereços dos clientes (náo tendo contato direto com os reslduos, tudo
armazenado em emba bom bonas : Executar outÍas atividades correlatas.e tra n -los ate seu destino Íinal.
Auxiliar o motorista na coleta dos resíduôs industriais em lambores metálicos e/ou sacos plásücos, bombonas (utilaza-se de carnnho de
máo e plâtaforma hídÉulica para caÍregamento) náo tendo contato direto com os ÍesÍduos, tudo aÍmazenado em êmbalagens;
Executar outras atividades coÍrelatas.

Riscos do Setor

Risco Químico Risco Biológico Risco Ergonômico

Não evidenciado Fun OS vírus, bactérias Postural
EXAMES M DICOS

Focos do Exame Clinico Procedimentos / Examês Ped:dcidade

Função

Motorista

Auxiliar de motorista

Risco Físico

Não evidenciado

Tipo de Exame

ADMISSIONAL

PERIÔDICO

RETORNO AO
TRABALHO

MUDANÇA DE
FUNÇÃO

Anamnese Ocupecional
Exame Físico
Exame Mental

Anamnese Ocupacional
Exame Fisico
Exame Mental

Avaliaçâo de órgão ou sistemas
envolvidos pela patologia causal

Avaliação especial de órgãos ou
srslemâs envolvidos com cio d*a

nova fun o

Anamnese Ocupacio
c)
i'^,I

Exame Físico
Exame Mental

Exame Clínico.
Acuidade visual (vision teste).

Hemograma completo, Glicemia, Gama GT
Anti HBS AG, EEG, ECG

Exame Clínico.
Acuidade visual (vision teste).

Hemograma completo, Glicemia, Gama GT
Anti HBS AG, EEG ECG

AnEs daAdrissà:

Anlal

5

--^l

Risco de
Acidente

Batida contra

ArE ó íáqrD aÉ*D (d#nerüs
pcr 30or mds da)

Exame clinico e exames complementares que se
fizerem necessários a avaliação do atual estado

de saúde do trabalhador
Exame clínico e os exames complementares que
I se fizerem necessários - de acordo com as

ativrdades e os riscos da nova fun

,t
o

Exame Clínico.
Acuidade visual (vision teste).

Hemograma completo, Glicemia, Gama GT

QLardo a mudaça inpb na expcçâr a
ncr/6Ím

Anti HBS ECG

Aüé o úiro da de v§àna do @rÍrato de
6*tcDEMISSIONAL

10 - íone (4{) 3039.1555 - CIAIIORTE - PR -
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Responsáveis:

RONOGRAMA NT IÇOTS DO PCMSO

PL= PLANEJADO RL= REÁLlzADoAssinaturas

QUANDO

Metas
Estratégia Forma de

Rêgistro
MAR

2017

ABR
2011

Ír,lAl

2017
JUL
N1l

AGO
2017

OUT
20t7

SET

2011

oEz
201t

JÁt{
20t8

FEV
20í6

Avaliaçáo
Ambiental

Análise dos nscos à saúde
dos trabalhadores,

identifcados nas NR's e
pelo PPRA

Mês

PL

E

FoÍmação de
documento

base
(PcMso)

x

E

Documento
base

(PCMSo)

E

PL

RL

PL

PL

PL

RL

E x E E I x E

Planejamento
Anual

RL

x

JUN
2011

E E E E

\
I

I

h.
\

Adequação às disposições
da NR-7 e demais

pertinentes

lmplantaçáo do Programa

Estabelecimento de
priondades

Levantamento e análise
dos resultados das

avaliaçoes clinicas e
exames realizados

Metodologia de Ação

AvaliaÉo qualibtiva e/ou,
quantitativa dos risms ambienlais a

que se encontra exposta a saúde dos
lrabalhadores

Análise critenosa dos Íatores de nsco
ou agentes nocivos incidentes sobre

es etividâdês e e seúde dos

trabalhadores

Reunião pâra conhecrmento e

aprovação

Através da análise do relatório anual

do PCMSO Anterior

Avaliação clínica e exames
complementares, quando

necessános.

Discrjminar por setores da empresa,

o número e a natureza dos exa-mes
médicos, incluindo avaliaçÕes

clinicas, exames mmpleÍnenla-res e
estatísticas de resultados corsidera-

dos anormais

Relatório
Anual

x
E: i
\Li

Elaboraçâo do
PCIVSO

Apresentaçál
do PCMSO

Ordenação de
procedimentos

Exames de
Saúde

Ocupacionais

Elaboração do
Relatório Anual

do PCMS0

Fq
rti

V

PL

RL

AV AUAZoNA§, 572, CEP 87208.010 - fone (44) 3039.1555 - CIANORTE
't,
ô

o)
;o

e-mall: bo/Invtvet.cianode6lmail.com
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NOV

2011

E

RL I

I
-"1

I

E
l

I

RL

Admissional, Periodico,

Retorno ao Trâbalho,

Mudança de FunÉo e
Demissional

Atestado de
Saúde

ocupacional
(ASo)

E
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21. TERMO DE ENCERRAMENTO:

Este documento é composto por 13 (treze) páginas e assinado pelo proíissional
responsável pela sua eleboraÇão.

A responsabilidade médica do presente documento Íestringe-se exclusivamente as
avaliaçóes e recomendaçôes realizadas pelo mesmo, ficando sob inbira
responsabilidade da empresa contralante â implantação e acompanhamento dos
exames médicos solicitados

vWt
Representante em

BIO RESIDUOS
TRANSPORTES LTDA.

Representante dos funcionáribs

Designado de CIPA)

a

Jt
)\,tw-c-r-.1*'--

q

\Dr. Luiz errerra
cRM 4722

22.RESERVA DE DIREITOS:

I O presente trabalho tem destinação exclusiva para melhorias das condiçôes de trabalho da
§mpresa BIO RESIDUOS TRANSPORTES LTDA., com a finalidade de atenuar ou até elitninar as

çondiçôes insalubres e perigosas.
, Proibida a reprodução totâl ou parcial, mediante a reprodução de apostilas a paÉlr deste
relatório. de qualquer forma ou qual quer meio eletrônico ou mecânico, inclusive através de
processos xerográficos, de Íotografla e de gravação. sem a peÍmissão expressa do Aulor e da
Drretoria da Empresa. (Lei n.o 5.598, de 14.12.73).

A violaÇão de direito autoral constitui cnme, passivel de pena de detençáo de 3 (kêE) meses
1 (um) ano ou multa. Se houver reprodução, por qualquer meio, da obra intelectual, no toô ou em

arte, sem autorizaçáo expressa do Autor e Diretor da Empresa, com o intuito de lucro, a pena será
e reclusão de 1 (um) a 4 (quatro) anos e multa. lncone na mesma pena guem vende, expóe à

a, aluga, introduz no país, adquire oculta, empresta troca ou tem um depósito com intuito de
lucro. obra intelectual, importando assim violação de direito autoral. Na prolaçáo da sentença, o juiz
determinará a destruição da produÇão ou reprodução criminosa (AÍt. 1

mm nova redaçáo dada pela Lei n.o 8 635,de 16.03.93).
do Código Penal brasileiro,

AV AffA.aOxAS, 572, CEP 87203-010 - Íone {44j 3039-1555 - CIANoRÍE - PR -
email: benyivü.cia4oat@9frd1.!9q

tG

I

\

Clanorte, 10 de Março de 2017.
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Emp
CNP

ts:
SUAS

Referência; Laudos de Segurança e Medicina do Trabalho do periodo de '10 de Março de 2017 áOg
de MFrço de 2018

i

Decl4ro ter recebido da Viver de Bem com a Vida Sorviços Ltda. os documentoà abaixo
relacionados:

- PPRA - Programa de Prevençáo de Riscos de Acidentes.
- PCtrlSO - Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional
- LTqAT - Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho

I

PROTOCOLO DE RECEBIMENTO

resa: BIo RESIoUoS TRÁNSPoRTES LTDA
i,: 08.680.í58/0001-61

bs documentos acima descritos foram realizados em conformidade com a Portaria 3.214178 e
Êlteraçôes:

lçer dúvida entre em contato conosco pelo telefone (,14) 3039-1555.

Aproveitamos a oportunidade para informá-lo que os documenlos acima referidos deveráo ficar
arquivados na empresa, em local de Íácil acesso paÍa uma eventual fiscalizaçáo. Sendo de
responsabilidade da empresa, realizar a implantação dos mesmos e as medidas preventivas e
exar,ps médicos exigidos por cargoslsetores.

Recorrnendamos que seja conferido os dados constantes do presente documento, e náo havendo
discondância no prazo de 15 dias, contados a partrr desta data, estaremos entendendo ter sido o
mesmo conferido e aceito, ficando assim sob a vossa responsabilidade a implantaçfu deste
progr ma

ÍPÂ!,

+

I

Qua
l11
l.

Assinatura o spo SA
Bto

CNPJ 680.15

vel pelo Recebimento
SPORTES LÍDA
8/0001s1

Dala 2010

Assinatura do ES nsável pela Entrega
viver de Bom com e vida Serviçoe Ltda.

Segurança e Medicina do Tnbalho
CNPJ: 1 8.963.61 20001 -45
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Sancristo Saúde e Meio Ambien
LTDA. - ME

Documento Base

PerÍodo: t+ de Outubro de 2016 a tg de Outubro de zoli.

1
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1?3

06

J

6

Contratante

Contratada

lntrodução

Obletrvo

EstÍuturas Básica do PPRA

Desenvolvimento do PPRA

Rrscos Ambientais

^(0 Critérro de Avaliação dos Riscos Ambientais

I
il

04

04

1:
Prevenlivas

03

03

Aplicação 04

Abrangência 04

05

06

Equipamentos utilizados no levantamento de campo 06

IJ roteÇão lndrvrdual 06

06

o7

07

09

4 Proteçào Coletiva

itoÍamento e exposiçáo ao risco

riodicidade e forma de avaliaçáo

6

5

7

1

1^
18 lanejamento anual

1--
hs -Fesponsabilidades

nenlações legais Básicas quanto a CLT

ibliografia Consultada

ecomendaçôes Gerais

Ub

I
07orma de Registro dos dados

07

080

09

18

21

26

27

ia ados do Quadro Funcional 09

24Anahse PrehmrnaÍ de Riscos

7

bservaçôes Complementares e medidas sugeridas

ronograma de Açôes

8 ermo de Encerramento

29 Rese rva de Drreitos
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CNPJ:

At$vidade Principal:

!

Atiividade Secundária:
I

!

CNAE:

Grupo de Risco:
Composiçâo da CIPA:

,Segurança e fuíeticina [o írahaffro
rEERff - {Prcgratu lc iPrewnçtu dos *jscos ltmíbnuís

Sancristo Saúde e Meio Ambiente Ltda. - ME
Sancristo Saúde e Meio Ambiente
Rodovia BR 463 Km 12 SN CEP: 79.804-970, Zona Rurat.
Dourados - MS
14.147 098/0001-19
Coleta de residuos pengosos
Recuperação de materiais não especificados anteriormente
Outras atividades profissionais. científicas e técnicas não
especificadas anteriormente
38.12-2-00
38 39-4-99
74 90-1-99
c-17
01 Designado
'Enquanto o quadro funcronal for iníerior a 20 funcionários.

Náo se apl|ca

06 (seis) íuncionários
01 (um) ano a partrr da data de elaboraçâo. j..

Cotnposiçào do
sE§MT:
N. c de Funcionários:
Validade do Programa:

lrr:crPrr
*rrrBAB'À

OI. CONTRATANTE:

i -*j'Fr
1,.i4]

Vrver de Bem com a Vrda Serviços Ltda ME :

Avenrda Amazonas,572 - Zona Vll i * *--'.
CEP: 87208-010 - Cianorte - PR V.-'

e-mail: bemviver.cianorte(@qmail.com
Fone/Fax 44 3039-r 555

ste relalórro constitui o Proqrama de Prevenção de Rrscos Ambtentars (PPRA) da e
contÍatante. realizado a partrr da solicrtação de seu representante legal. e Íealazado pela E
BEM VIVER Serviços de Segurança e Medicina do TÍabalho, em atendrmento à

presa
presa
orma

Regt1lamentado

^\obriglatoriedadetstitLiçôes que

ra n,o 9 (NR-9), da PoÍlana 3.214 do Ministério do Trabalho, que es
da elaboraçâo e implementaçâo do PPRA, por todos os estabelecim

a

admitam trabalhadores como empregados
Essência da própria determinação legal quanto à obrigatoriedade da elaboração. implementaç aoe

03 lNrRoDUÇÀO:

evenlual permanência ou nova
vigorj sendo o responsável pel
exig$rcias legais, através da
ocorrEncia de riscos ambientais

subseqúentes revalidaçóes do PPRA - visando à preservação da saúde e integridade físicb dos
trabâlhadores - como parte jntctal de sua Elaboração. este relatóno mostra a situaçâo vrgente na
reav4|ação do inventano do local e condrçóes do trabal

presença de agentes ou co
as açôes e medidas para
antecipaçáo. reconhecime
êxistentes ou que venham

O relatório inc ui a caracterização geral do prccesso. ambiente de trabalho e das divers
ou alÍvrdades dos empregados na empresa com a idenlificaÇão dos agentes e fatores
seguiua de uma avaliação qualitatrva dos nscos rdentifrcados e rndrcação das priondades de açáo-
avali Çáo quantitativa das exposrções e implantaçâo de medrdas de controle

a- vo Geral:
GFrantir a salubridade nos locais de trabalho, preservar a saúde e a inlegridade Íísi

trabalhadores. prevenir os riscos ocupacionais capazes de provocar doenças profissionais, co
dos

rolar
rõesos nscos ambrentais que possam causar danos â saúde e assegurar aos trabalhadores pa Td

omail.con

OBJETIVOS:

Eb*J . Pagi i

R4ao Social:
N{me Fantasia:

Erüdereço Unidade

1

02, CONTRATADA:

I
oas
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adqquados de sâúde e bem estar no ambiente de tÍabalho
b- Especificos;

Eliminar ou minimizar os efeitos nocrvos à saúde compatibilizandoos a limiles de toler da

Segurança e fute{icina da Çro\afíio

NR 15 da Portaria no 3.214, do Ministério do Trabalho ou com os da ACGIH (A
Conference of Govemamental lndustrial Hygienists)

Controlar os Riscos Ambientais, com açóes e medidas de controte indivrduais ou coleti

so responsabilidade de seu represenlantê legal e partictpação daqueles lnvestidos e
e dos trabalhadores em geral sendo sua abrangência e profundtdade, dep€

caractenstrcas dos riscos e das respectlvas necesstdades de controle

eícan

as que
preservem à saúde e a integridade Íísica dos lrabalhadores em relação aos agentes nscos
presentes nos locais de trabalho

Monrtorar as possívers exposiçôes dos trebalhadores aos riscos ambientais existentes o local
I de trabalho.

I Avalrar de maneira criteriosa a execu ção do programa,
Preservar o meio ambiente e os recursos naturais

s aÇôes do PPRA devem ser desenvolvidas no âmbito de cada estabelecimento do empregador,
m cari,os de
ndentês das

I

§ondrção r

pro(esso de tr
sua$ tarefas e

Fara tanto,

mprescrndivel ao êxito dos objetivos do presente programa, todos os envolvi sno
abalho das atividades desenvolvidas na empregadora deverão estar aptos e c hecer
os riscos a elas inerentes, de modo a trabalharem com segurança e conforto
deverão receber lreinamento adequâdo e habilitação técnica para o exercicio su as

respiectrvas funçóes. Ainda, divulgado e conhecrdo por todos os que integram da
emrega
meddas

c,ora deverá ser auditado penodrcamente paÍa avaha de
corretivas. quando necessánas

Sste documento deverá ser discutido com os responsávets Ço
cro rama que Íor prevramente estabelecldo.

ste programa contempla as instalaçóes, os processos de trabalho e as res ou
unidades da empregadora em todos os seus setores ou unidades laboÍAls É,é

Buscando-se executá-lo dentro da melhor técnica. foram consrderados-o s riscos de ongem fisica,

os APL|CÀÇÃO:

06, ÂBRANGENCIA:

segu ança e saúde no trabâlho prevrsto nas demars Normas Regulamentadoras. porém nao
rep enta um estudo exaustrvo das condiçôes de segurança e saúde previstas nessas outras N s

ap
Programa de Prevenção de Riscos Ambientais. como atividade

enta a seguinte estrutura básica de funcionamento
a) Planejamento anual com metas e prioridades pré-deftntdas;
b) EstÍatégra e metodologia aplicada.
c) Identificaçáo e Quantificação dos Riscos
d) Forma de registro, manutençâo e divulgação de dados,
e Prrondades e forma de avaliação do desenvolvimento do PPFtAi

a-A tecipação e reconhecimento dos riscos: adotar m

rmanente da em resa,

edidas preventivas que
s e acidentes.
e controle: pelas açÕes e medidás de
vantamentos análtses e permaáente

/
§s

rmitam pela

b
aítecipaçáo. elrminar ou minimizar a ocorrêncta de doença
E$tabelecimento de prioridades e metas de avaliação
aritecipação, adotar como rotina à realização de le

i Âv AiiÂZOtlÂS 5:? CtP5i20âü1!-l.r;., .i.r.:ril!.í15! . CIÂHOÊTE-'

i

8 DESENVOLVIMENTO DO PPRA:

i07. ESTRUTURA BASICA DO PPRA:
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monrtoração. reconhecer os agentes e riscos capazes de causar doenças ou aci ntes e
estabelecer prioridades no controle dos riscos;
Avaliação dos riscos e da exposição dos trabalhadores: providenclaÍ avaliações qu tivas
e qualitativas dos agentes detectados e passíveis de provocar danos à saúde ou integrida
do trabalhador
mplantação de medidas de controle e avaliação da sua eficácia: fazer controle vo dos
metos aplcados na prevenção de acidentes ou doenças monitorando e verrficando as al Íaçoes
pu srtuaçóes dos agentes rmpltcados (Íisicos, químtcos e brológtcos) ou novas situaçÕes ue se
apresentem no ambiente de trabalho e. que de alguma forma, esteiam ou possam vir a oGlr

eadanos à saúde e a rntegradade fisica dos trabalhadores, observando ainda, a pr
pÍeservação do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

onitoramento da exposição aos riscos: através da reavaltação anual, ou sem que
necessària, do PPRA e do monitoramento clinico individual exigido pelo PCMSO
Registro e divulgação dos dados: através da guarda dos documentos pelo peÍíodo minimo

l7s

c-
físicâ

e-

Í-

qu

a
n

d
a

a

xigrdo de 20 anos e da contínua rnformação aos cotaboíadores e demais envolvtdos n ma

itativa. levando-se em consideração o estabelecido na legislação vigente

o pÍogra
posslvelbs.: A avallaçào dos riscos e seus agentes se darão de forma quantitativa. quando ou

a

ara efeito da Norma Regulamentadora n.o 9 - NR g. são considerados RISCOS
s es fisicos. químicos e biológicos existentes nos ambientes de trabalho qué;.'em'fu

reza. concentraÇão ou inten-sidade e tempo de exposiÇão. são capazes de causar dános à
o tÍaba-lhador, em Íunção de sua.

Hatureza: origem do agente causador de doenÇa ou acidente de trabalho:
de doença ou acidente de tra
de doença ou acidente dê

posto ao agente causador de doe ça ou
ácidente no ambiente de trabalho.

frnsideram-se agentes físicos. as diversas formas de energia que possam estar exposlos os
trabâlhadores. tais como. ruído, vibraÇões. pressoes anormais. temperaturas extremas. radlaçoes
ionifrntes, não ionizantes, rnÍra-som e o ultra-som .

Cirnsideram-se agentes químicos. as substâncias, compostos ou produtos que possam pEnetraÍ
no Qrganismo pelas vias respiratónas. em forma de poeiras, Íumos, névoas, neblinas, ga§es ou
vapolrãs ou pela natureza da atividade, possam ter contato ou ser absorvidos pelo organismo airavés
da pçle ou por rngestão I

;-[[nr,oeià-sé agentes biológicos. as bactérias. íungos. bacilos, parasitas, protozoárro. lvirus,
entrq outíos que possam estar expostos os trabalhadores

\
tI

ri

êoncentração: grau de concentraÇão do agente causador
lirtensidade: capacrdade de força que o agente causador
âo atrngrr o trabalhador no seu ambiente de trabalho;

iempo de exposição: o tempo quê o trabalhador ficou ex

stal

contato do Homem com máqginas.
es. explosivos. inflamáveis, chÔques
lhador. Estão incluidos. ananjo flísico
mentas defeituosas e/ou imprSrias,
(ausências de indicação de rfsco),

idade de incêndio e explosão (riiscos

b

:

n

AIpm destes três grupos. citamos também os agentes de rtscos ergonÔmacos e os a entes
me nrcos, sendo

A entes ergonômicos: O estudo dos agentes ergonÔmrcos visa estabelecer parâmetro que

per am a adaptação das condiçÔes de trabalho às características psicofisiológ dos
tra hadores. de modo a proporcionar o máximo de conforto, segurança e desempen ao

tÍa hador As condições de trabalho incluem aspectos relacionados ao levantamento, transp rte

movr entaÇão de materiais, ao mobiliário. aos equipamentos e às condlÇões ambientais do po$to d

traba ho. bem como a própria organização do trabalho conÍorme NR - 17

s

entes mecânicos: Caraclertzam-se pela presenÇa e/ou
objet escoriantes, cortantes, abrasivos e perfuro cortant
el e outros capazes de causar danos à saúde do traba
inad uado, máquinas e equipamentos sem proteção, fena-
tn ções elétricas inadequadas (aterra-mento), sinalizaçáo

Çóes (pisos inadequados. escadas impróprias), probabil
utos inflamáveis. sobrecarga elétrica) luminosidade deficrente ventilaçâo deficiente

edifi
com

/à

V

09. RISCOS AMBIENTAIS:
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a avaliação serão observados os resultados quantitalivos, que atinjam o nível d ação
esl belecido pela NR-15 e na falta desses, avaliações qualitativa. levando-se em consid ação o
est belecido na legislaÉo vigente, e serão considerados os seguintes aspectos ou

tr?7

) Análise e reconhecimento das íunçôes.
) Duração dos respectivos turnos de trabalho.
) Números de trabalhadores expostos.
) Atividades desenvolvidas pelos trabalhadores,
) Locai do trabalho;

Agentes ambientais;
) Rrscos à saúde ou segurança,
) Medidas de controle sugeridas,

Medrdas de controle existentes

a
b

d

i .i'l

-qí)'r;;
!

0t:'i:
\i

1 Dosimeto. Modelo DOS 600 Marca lrEtruthêÍm ( na funçáo decibelimefo)
2. À/ledrlor de TBUTG modeb: |TWTG2000. Marca lrsúutemp.

I 3. MultíÍrEtro. irodelo |TPM500. Marca lrstuúrenn.
Laranrtamento realizado no clia 141102016 sob acoÍnparüameflto Sr. Lrca Gerente da unidade.

objetivo principal é identificar e mensurar os riscos potenciars existentes no local de trabflho ou
ividades a serem desenvolvidas. para tanto. os responsáveis deveráo estabelecer, forüas deem at

conlunicação eficazes entre conlratante e contratada a fim de que os riscos especificos possj
trat+dos antes do inicio da atividade, visto que a empresa realiza presteção de serviços diversiÍij

{s recomendações propostas visam amenizar riscos de acidentes, através de medi(
proteção criando um ambiente adequado, contribuindo para melhoria da qualidr
pro(lutividade no trabalho, despertando o comprometimento de todos com a organi
prevenÇão e segurança. bem como. o cumpnmento da legislação vigente.

ara adoção de proteçáo individual faz-se a seguinte avaliação
Estudo técnico para seleção adequada do
colaborador.

EPl, especificamente ao nsco ex sto o

Plano de treinamento eficaz. para esclarecer a correta utilização, higienização e Íator de

am ser

'ados.[as de
Fde e
laçào,

!

(

10. cR|TERTO DE AVALTAçÃO DOS RTSCOS AMBTENTAIS:

11. EQUIPAMENTOS UTILIZADOS NO LEVANTAMENTO DE CAMPq-...

12 AÇOES PREVENTIVAS:

13. PROTEÇAO TNDTVTDUAL

seguÍança que o EPI oferece.
Plano de íornecer, substituir, usar, guardar. higrenizar e Íepor visando atender
pelo fabricante.
Plano de EPI X FUNÇÃO, assegurando padrão e conlrole eficaz.

estabel doeci

ênte de trabalho
s agentes para o am àte de

As medidas coletivas por si só não proporctonarão os resultados esperados a não ser que sejam
aco panhadas de trernamentos aos usuários, enfatizando os seus objetlvos e Íorma de alcançá OS

ara o monitoramento da exposiÉo aos riscos dos trabalhadores e das medidas de
reali ada uma avaliação sistemálica e repetitiva da exposição a um d
ou nlodificação das medidas de controle. sempre que necessário

ra adoçáo de proteÉo coletiva faz-se a seguinte avaliaÉo:
Açôes que eliminem ou reduzam os riscos prejudiciais à saúde
Ações que previnam o alcance desses agentes para todo ambi
Açóes que reduzam a concentração ou intensidade desse
trabalho

a) esponsa bilidade:
abe ao Setor de Administração da ProduÇáo ou ServiÇos a respo

da eiposição aos riscos ambientais

R

Ç

15. MONTTORAITENTO E EXPOSIÇÃO AO RISCO:

14. PROTEÇÀO COLETIVA:

Âv ÂHAZONAS 572, CEP 8720E410 - Íone {4.1) 3039-'1555 - ClÂtlORÍE - PR - e'mail:

. sera

I

e*.'+
mohitordnento

;l , .rl! !
t:'Pág. 

ô



I78

co
P

S eg urança e',Tle d'tctnit {l 0'T'ra 6 a{Íio
$ÍrRfi - rhogrtna {e envençao dos Riscos Amhbntais

b) egistro:
dados relativos ao monitoramento dos riscos ambientais Íicarão arquivados na Empresa

anos.
nto do

uando
mos

uando necessário. ou pelo menos uma vez no eno. o responsável pelo programa realiza a uma
ise global do PPRA. para acompanhamento das açôes tomadas com referencia à metas

an normente traçaoas
valiaçáo esta que indicará a conformidade ou não conformidade em relaçáo às 1

sol
em

Iecidas se for o caso, ser tomadas ações conetivas para ajuste do programa, send
ap sentado em reuniôes com os colaboradores. gerente e com a CIPA - Comissão lnte
Preúenção de Acidentes quando houver

ana

I metes
b "tt"ina de

16, FORMA DE REGISTRO DOS DADOS
odos os dados deveÍão ser mantidos arquivados durante o período de 20 (vinte
tituindo-se no bânco dê dedos com o históraco admrnistrativo e técnico do desenvolvrm
rama de Prevenção de Riscos.

Documento Bese e suas alteraçóes deveráo estar disponíveis e de acesso imediato
ado pelas autoridades fiscalizadoras. devendo, contudo, ser apresentado e discutido

regados

: 17 PERIODICIDADE E FORMA DE AVALIAÇAO:

18. PLANEJAMENTO ANUAL:

ra eficácia do PPRA, faz-se necessário estabelecer metas que dtrecionem as atitu
to das visândo padronizar as atividades e açôes que serão qualiÍicadas em
tra lho, onde os prazos estabelecidos deverâo ser respeitados evidencian€b. assim a
p ma junto aos colaboradores da empresa, clientes e MTE

1 progador
lmplêmentar e cumprir o PPRA. ;r

Facilitar para que ocorra a divulgação e implantação desse prograrpa,áÍa
a
b OS ÍE u
nê
cl
d)

cessanos
Assegurar o cumprimento desse programa, renovando anualmente e sempre necessário
Planejar, desenvolver e administrar o PPRA em conformidade com os dispositivos

êntes.
Comprometer-se na resolução dos problemas de salubridade no ambiente de trabalho.

f) Elaborar propostas para o controle de riscos ambrentars.
g) Coordenar a sistematizaÇão do registro e arquivo de dados relativos ao Proqrama,
rp0plementando também outras ações. rnclusive divulgaÇão de informaçÕes 

Ihl ldentificar os riscos potenciais na sua área de Íesponsabilidade. i

i) i lmplementar medidas, com assessoÍamento do encarÍegado e responsável pela elab(ração
dQ PPRA I

l)l Conseguir aprovaçáo de recursos para a implementaçáo de medidas relacionadis ao
Plograma

lnformar à equipe os Íiscos ambrentars exislentes, antes da execuçâo das suas alivid+es
obs Em posição concordante da empresa, fica estabelecido que o seu representante leg
o iresponsável pela implementação e o cumprimento do Programa de Prevenção dos

nbientais, bem como, de prover e dispor dos recursos e apoiar a execuçáo do program
qr e as propostas de resoluçã o de problemas possam ser desempenhadas dentro das

ega S

vig
e)

pr0postas ).
2,8mpÍegados:
a): Participar e colaborar na implantaÇâo, execuçáo e cumprtmento do programa. inc
foinecendo sugestões para o seu cumprimento e adequação,
b) Buscar eliminar riscos e segurança e a saúde, comunicando a ge

a soluçâo não esteja ao seu alcance Seguir as diretrizes e or
namentos:
Contribuir no lêvantamento de riscos e inÍormar ao supeÍior sempre q

riscos náo identificedos:

&*
cr{
trdi
.)l
ot.Ê

US

I
:,i L

Éas

19, RESPONSABILIDADES:
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conforme os padróes da Empresa e deste Programa, os equipamentos de

t 73

q

t\

) Usar
0rvrdual e coleltvo, cumprindo as determinaçóes das Ordens de Serviços (OS)
guranÇa e Medicina do Trabalho, inclusive, cientificando-se das penalidades que

u ertos uando da não utiliza oad uada

RT. 157 - Cabe às empresas
Cumprir e fazer cumprir as normes de segurança e medicina do trabalho

- lnstrurr os empregados. através de treinamentos, comunlcaçóes in-ternas ou ordens de
Lranto âs precauçÕes a tomar no sentido de evitar acidentes do trabalho ou doênças Ocupa
| - Adotar as medidas que lhe sejam determinadas pelo órgão regional competente
[ - Facilitar o exercício da íiscalização pela autoridade competente

lRT. 158 - Cabe aos empregados,
L Observar as normas de segurança e medicina do trabalho, inclusive as instruçôes de q

d item ll do arttgo antenor

lli- Colaborar com a empresa na aplicaÇão dos dispositivos deste capitulo

a à natureza da atividade
,.eÂ

AÊT. í99 - Será obrigatória a colocaÇão de assentos qu

trdbalhador, capazes de evitaÍ posiçóes incômodas ou forçadas

I À'v ÂàtAzoHÂs 5i2. cEP 8i208-010 - íorre r4íi .iri39.1555 - CiÁliORÍE PR - e-

oteçào
sobre

starão

I
I

{erviço,
clonais.

I
I

I

qe trata

i

oÍrel
dat

e assegurem postura c aao
sempre que a execução areía

A

I

Earágrafoúnico-ConstituratofaltosodoempregadoaÍecuSaln1ustiíicada'
a) A observância das instruçóês expedrdas peta émpregadora na forma do item ll do aÍtigo aiterior.
b| Ao uso dos Equipamentos de ProteÇão lndividual fornecidos pela empresa. i

Ânf. tZZ - Os pisos dos locais de trebalho não deveráo apresentar saliências ou depressops que
preJudique a crrculaçào de pessoas ou movimentaÇâo de mateflais

ART. 173 - As aberturas nos pisos e paredes serão protegidas de íorma que impeçam a queda de
pessoas ou de objetos. :

ABT. Í74 - As paredes. escadas. rampas de acesso, passarelas, pisos, corredores, coberluras e
pEssegem dos locais de trabalho deverão obedecer às condiçóes de segurança e de higiÇne do
trbbalho estabelecidas pelo Ministério do Írabalho e, manter-se em peÍfeilo estado de conseivação
e ilimpeza
ART. 175
apropriad
a) A ilumr

- Em todos os locais de trabalho deverá haver rluminaÇão adequada. natur

nação deverá ser unrformemente distribuida. geral e diÍusa. a íim
rdÍlexos incômodos. sombras e contrastes excesslvos

\

blo
ART,

Ministérao do Trabalho estabelecerá niveis mínimos de iluminação a serem o

176 Os locais de trabalho deverão ter ventilação natural, compativel co
rqalizado
Pàrágrafo único - A ventilaçâo artiÍicial será obrigatôria sempre que a natuÍal 1áo preencha as
condiÇôes de conforto térmico
ART. 177 - Se as condrçôes do ambtente se toÍnam desconÍortáveis. em virtude de instafuções

ndiçôes ou de capelas. anteparos, paredes duplas. lsolamento térmico e recuÍsos simil
radoras de Írio ou calor. será obrigatório o uso de vestlmenta adequada para o trabalho

a que os empregados fiquem protegidos contra as radiaçóes térmicas

em
ares

I

I

tais
de

I

I
Ca
form

AhT 178 - As condições de conforto térmico nos locais de trabalho devem ser mantidas entr
dos limites fixados pelo Ministério do Trabalho.
ART. 183 - As pessoas que trabalharem na

d

movimentação de materiais deverão a(

fatniliarizadas com os métodos racionais de levantamento de caÍgas i

ART. 197 - Os materiais e substâncras empregados, manipulados e trans-portados nos locgis de
trabalho. quando perigosos ou nocivos à saúde, devem conteÍ. no rótulo. sua compc$içáo,
reiomendaçÕes de socorros imediatos e o simbolo de perigo correspondente, sÂgui4do .a _-
p{dronização internacional. \(;tn.-..íE:
ART.'198 - É oe oo kg (sessenta quilogramas) o peso máximo quê um empregaoo pcioê]Jrrrover 

''

individualmente, ressalvadas as disposições especiais relativas ao trabalho do menor e da mulher

t

fic;a

20. oRTENTAçOES LEGATS BÁSICAS QUANTO A CLT:

t\l3tl bomviveÍ.çian ail.con
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xija que trabalhe sentado
arágrafo único - Quendo o trabalho deva seÍ realizado em pé, os empregados te
isposaÇão assentos para seÍem ulilizados nas pausas que o serviço permitir

CLT - Consolidação das Leis do Trabalho.
Ler n o 6.514, de 22 de dezembro de 1 .977 do Ministério do Trabalho;
Portaria n. o 3.214. junl7B que aprovou as Normas Regulamentadoras;
Norma Brasileira NB-57, cla ABNT;
Norma Brasileira NBR- 54 í 3.

progÍama estarão drsponiveis a todos quantos intere

18C

por meros de reunrôes e outros meios de comunica
aboração dos envolvidos para participar com sugest
izar ou minimizar os riscos ambientais

o

I :..

(. e
na

que

DE
NO

arga, descarga e
Supêrvisão

(de carga e descarga e
tÍatamento do resíduos)

01

tratamento dos
resíduos

02

03

L-'iiüi.Í'

Auxrhar
(de caÍga e descarga)

01

Transporte Motonsta 03

f*.'
\,dBV',". í.;.,:,!dTÂ

I
I
I
i

c.

21. BIBLIOGRAFIA CONSULTADA:

22. RECOMENDAÇOES GERATS:

23. BADOS DO QUADRO FUNCIONAL

SETOR FUNÇAO
NO DE

FUNCIONÁRIOS

QUANTIDAD

SETOR
FUNCIONARI

Administrativo Gerente Administrativo 01

0ôTotal do Funcionários

ÂV ÂMAZC}IÀS 572. CEP 87208-0'10 - íone ia,t) 103§-1555 - ClÂllORTE - PR - e.mãil ôefivivsí. con
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ANALISE PRELIMINAR DE RISCO

DEPARTAMENTO: (X )Administrativo ( )ProduÇão FASE: ( )Projeto(X lOperaçáo ANALISE: ( X ) FunÇào( X, Local Operacronal

DEScRtçÂo Do sEToR
CARGA, OESCARGA E TRATAMENTO DOS nSS|OUOS; Prêdio construçáo em alvenaria, cobertura em telha de zrnco rluminaçâo atravês de lâmpadas
Íluorescente, ventilaÉo natural e artificiâl

çÕDESCR Âo DAs FUN ES EXISTENTES NO SETOR
O rdem Funçâo Oescrição das FunçÕes

Responsável pelo procedrmento correto na coleta dos materiais quimicos e biolôgicos armazenados em galôes e recipientes
(bombonas) e carxa coletor de seringas e perÍuro cortante (Íeoprentes onde são armazenados os mateflars hospitalares,
laboratoriais, consullono dentáÍios, farmácras etc .,)i Responsável lêmbém pela caÍga e descarga dos resíduos e mateÍiais
em locâis apropriâdos para os mesmos, Verificar se as bombonas estào em períeito estado de utilizaçâo e com suas tíavas
funcionando, AcorÍrpânhar e realizar a lavagem e higienizaÉo dâs bombonas. Controlar os produtos quimicos utilizado na
higienizaÉo.
Executar as atvidacies de operação do tratamento dos reslduos sólidos com auxrho da aut@lave e triturador p€gar os
materiais sólidos arn'razenados nas bombonas e abasteceí as bandejas acopladas no carnnho, encaixar as bandeles com
auxilio dos cârÍinhos na autoclave e acronar o comando para que a mesma faça automalicamênte o processo necessáíio da
esteÍilizaÉo dos maleflâisi Após o malenal ser esterilizêdo posrqonar o carrinho na âutoclave para recolher as bandejas e
transportá-las com auxrlio do cârrinho encarxando-as no elevador, AcionaÍ os comandos do elevador para que o mesmo
transpoÍte automatrcarnentê es bande,âs ate a esteira do tflbutador, onde esses materiais são dêspejados e triturados
automaticamente fazendo com que os mesmo caiam direto na c,aÇamba do cãminhâo que se encontram estacionados logo
abaixo do trituradoÍ

residuos)

Executer as atvrdades de operaçáo do tÍatamento dos residuos sólidos com auxrlio da autoclave e tnturadoÍ. pegar os
mâteriêis sólidos aÍmazenados nas bombonas e abastecer as bandejas acopladas no carrinho, encaixaÍ as bandeias com
auxilio dos carflnhos na auloclave e acronaÍ o comando para que a mêsme feça automaticamente o processo necessário da
esterilizaÉo dos mateflais, Após o matenâl seÍ êsterilizado posicionar o carrinho na autoclave para recolher as bandejas e
transportá-las com auxilio do carrinho encarxando-as no elevador Acionar os comandos do elevador para que o mesmo
lranspoÍte automatrcamente as bandejas ate a esteira do tnbutadoÍ, onde esses materiais são despeJados e trilurados
automaticamente fazendo com que os mesmo caiam direto na caÇambe do camrnhào que se encontram estactonados logo
âbaixo do triturãdor AuxrliaÍ na carga e descarga dos materiais Realizar a lavagem das bombonas com auxilio de produtos

\'f,
? gulmicos utilizado pa_ra.higienizaÇâo e após ?_lglgggLq!ÍElg!ê-las_nos depósitos,

57? C€F í7201.010 . hne (44) 3039.1555 . CIANORTÊ - PR, e-môir bemviver.ci,ítotm,onail.com

Supervisor
(de carga e descarga e
tratamento resíduos)

Auxrliar
(de dêscarga e tratamento
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Tipo do Agente Causa / Fonte FunÇôes
expoata6

Possiveis Efeitos

IDENTIFICA DOS RISCOS EXISTENTES NO SETOR
Possíveis

Trajotó rias
do ênle

Agente Mótodo de
AvaliaÇão

Tipo de
Exposição

Flsrco Umrdade Lavagem das bombonas Qualitativo Habitual Contato AeB Resfnados e doençâs dos tralos
respiratórios

ERGoNôiflco

Postura inedêquede,
movimenlaçáo e

leventamêntô manual de
peso

Posturas inadequadas, longo
periodo na posição em pê e

carga e descarga dos
reslduos

Oualrtativo Habrtual AeB

Oualr[ativo Ar e ContâtoFungos, vlrus. bactéíias

Produtos quimicos:
soluquim, hrp()clorito,
derquim e maxcln

Mâterial infectecrntaminante
Sangue, fezes, secreÉes e

outros

HigrenrzaÇáo dos recipientes,
superÍicies e pisos Oualitativo

ll abrtua I

H a brtua I Ar e Contato

AeB

AeB

Ar e contato AeB

Medicâmentos para
tratamento da saúde

humana etc . Íeagentes
para laboratôno e

substancia da medicina
em geral

Acidente com quedas
cortes e perfu raÇôes.

TÍansportes e
armazenaínento dos matenars

Piso escorregad io na lavagem
das boÍrrbonas, materiars

perÍuro cortantes.

Ouâlrtativo

Oualitativo

H ab,rl uâ I

Haii rtu a I AeB

28286/20508

1051 0/301 1 7

35765

34391

CA

34570

10'101

CansaÇo, íadrga, irritaçâo, dores nas
costas, estresse.

BIOLÔGICO Doenças por infecçáo ou
contaminação.

ou lN4rco lntorrcaçáo, lÍritaÉo na pele

OUiMICO Danos a s396" nrrrn"

MECAN ICO Fíaturas torÇôes, lesões na pele
corte e perÍuraÉes

TDENTIF|CAçÂO DAS MEOTDAS DE COI{TROLE
Equipamento de Proteção lndividual (EPl) Existentes

Ordem EPI
AeB os de sequranÉ Na opeÍagáo do_tr-_atamenlo de lg§ig Ll-0,.:.9_.!?_y?Se m das bo!!!g!lg§_
AeB de PVC Durante as real s das atividades dránas
AeB 1l

1i\.l -'
uva látex Na lavagem das bombonas

AeB
-a_0.9 l_?§pe__*--- Na operaÉo do tratamento de residuos

AeB tal de PVC Durante as Íeal izaçÕes das atividades dráÍias
m filtro u lmico Na do tratamento de residuosAeB

4 t
(n
N)
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EPC
Extrntor de incêndio

Ordem
AeB

EPI
Luva cano lo o

Placas de sinalizaÇáo saídas de emergência

MEDIDAS OE COÍi'TROLE PROPOSTAS
Equipamento de Proteção lndividual - EPI

Locel
Nâs dependéncras da empresa

Eín pontos estratêgrcos da empresa

Status

E ui ento de o Coletiva - EPC
No Íocesso de tratamento dos resíduos

LocalOrdem EPC
lnstalar exaustor Onde e realizado o tratamento dos residuos

Treanam€ntos
B
B

B

e
e

Trernamentos de rotina do setor
Treinamentos de rn tegraçâo de ura.lçP____..-.

Tlei.1a-!§j!.!9_í9 pnncipros_ !ásicos_d_e..combâte a incêndio
Treinamenlo de qur_dadosjosturars

Trernamentos de EPls e EPC

Anualnre nlq_e ngçgl]-tl!'!aç áo de novos colaboraclores
Anualmente e ne conlÍa taÇáo de novos colaboradores

oã n-ovos cotaooáôài -"AeB
Ae
AeB

Anualmente e na contra
Anualmen!p--e_]-1-e_c_qq.!p!nçâqd9no_-v_9_s*q-o-t?_p_9[? dores

u a lmen te _e-na _co ntratação de novos colaboradores

?,
C'J

t?

(Í)
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{
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ANALISE PRELIMINAR DE RISGO
IDENTIFIcAçÃo Do $ETOR

DEPARTAMENTO: ( )Administrativo (X) PÍoduÉo FÂSE: ( )Proteto(X I OperaÇáo ANALISE: ( X ) Funçâo ( X ) Local Operacronal

OESCRI DO SETOR
TRANSPORTE; Veiculo de transporte modelo Ford transit 350 LCC, ano de fabricação 2013, veiculo Van modelo Fiat ducalo 10 ano de Íabricação 1997 caminhão
caÇamba

RODOVIAS E VIAS PUBLICAS DA CIDADE.....

DESCRTÇÃo oas ruNçôss ExrsrENTEs No sEToR
Ordem Descríção das Funçóes

Responsável pelo procedrmento de transporte de cargas e descargas de mateÍiais sólidos quamicos e biolôgrcos armazenados
em galôes e recipientes (bombonas) e caixa coletoÍ de seringas e perÍuro cortante (recrpienles onde sêo armazenados os
matenars hospitalares, labôratoriais, consultóno dentários, farmácras, clinic€rs medicas. clrnicas veterinánas etc ,), Acater
oflentaÇáo das Íotas determinada pela empresa, Aludar na colela e no carregamento e descarregamento: DingrÍ os veiculos da
empresa nas vias publcâs e rodovias realizando os procedimentos das coletes em hosprtars clnic€s dentaÍras farmácias.
clnrcas medicas cltnicas vêteÍtnárias etc

tl

C

Agente

ERGoNôMrco

Auxilrar de carga e
d escarg a

Tapo do Agp Tipo de
Exposição

FunÇôes
expostas

Po6siveis EÍeitos

DrÍrgrr o câminhâo caçamba Manobrar o camrnhâo embaixo do trituíador Transportâr o maleíral ,á dêsinbtado e tnturado ate o
aterro da cidade, e realizaÍ os comendos de descarregamento da cáÇamba.

RealrzaÍ â coleta dos mateÍrars sólidos, quimicos e biológicos armazenados êm galÕes e recrprenles (bombonas) e caixa coletor
de senngas e períuro cortante nos hospilaas laboÍatórios, consultórios dentários, faÍmáclas Venficar se as mesmâs estáo com
suas tampas travadas ou lacradas e Íealizd seu carregamento no camrnháo e as descarregar no banacào da empresa, Realizar
o caÍre amento das bombonas (a ue a mesnra seja transportada ara seu destino íinalp

TDENTIFICAçÃO DOS RTSCOS EXTSTENTES NO SETOR
Possíveis
TrajetóriasCausa / Fonte

Posturas inadequadas,
longo perlodo na posiÇâo

sentado e carga e
d dos resÍduos

do on te

I

Motorista
(coleta dos materiais)

Motorista
(transporta material

Função

ata aleÍÍo

Método de
Avaliação

Qualitatrvo Habitual
Fadiga, iíntaçào, dores nes

costas e musculares

gê
ÍBs de

Ex
le

e ctatl
ta em

or,lÀs 57 2. cEP 87 nç rô4)3039.I555 - ClAr,l()l(II Prt - e-mril: â!@ylElgi!!9!ge@!J@g
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Posturas rnadequadas,
longo perlodo na posiçào

sentado ao volante
Matenal níecto-

contamrnante Sangue,
fezes secÍeçÕes e

outros

Fungos, vírus bactérias

Medicamentos para
tratamento da saúde

humana etc , reagentes
Para laboratôno e

substancia da medcina
em geral

Acadente com cortes e
perfu raçÕes

ERGONÔMICO Exigência de postura

BIOLÓGICO

oult\4lco

FiSICo

ACID E NTE

ACIDENTE Acidente de trà nsito Batida conlra etc

Posturas rnadeq uadas,
levantamento manual de

peso

Posturas rnadequadas,
longos peíiodos no
processo de carge e Qualrtativo Hab(ual

desca â dos resíduos

Qualrtatrvo Habrtual

Oualrtatrvo Habitual Ar e Contato AeC

Transpones dos
Íratenats

Ouâlrtatrvo H atrt ua I AÍ e contato AeC

Transito e movrmentaÇáo
de velculos auto motores Ouanlrtatrvo Habrtual

Batida mntra etc.. e
mateÍrais perfuro

cortantes
Oualrlalrvo Habitual AeC

C
Fadiga, rrntaçáo, dores nas

costas e muscularcs

Fadiga. irritaÉo, doíes nâs
costas e musculeres

Doenças por inÍecção ou
contaminaçáo.

Danos a saúde humana

Cansaço. rrritaÉo, dores cje
cabeçâ e estresse

Fraturas. lorçÕes e infecÉo

Fraturas to esern OOualrtativo Habitual ll

Ordem
AeB

C
AeC
AeCftc
AeC

Boti
EPI

na de se_gurança
Bota de PVC

Equipamento de Proteçáo lndividual (EPl) Existentes
CA
N/E

28286t20508
10510
1010'l
34391

Status
Durante toda Jornada_ de trabalho

Q W.ltg.q,9 Í_e__?l,zaçô -e9 !qs_ a!!y!(_ad e s d rá ías, --__-. - .

No manuse o dos recipientes
No manusero dos recipientes
No manusero dqs,çglpl_g ntes

Nas atividades de coleta em dias chuvosos

Luva de
e

Mescã frltro
c

ui
N/E

uipamento de proteção coletiva (EPC) Existentos
Local

Nas dependênÔas do veiculo

i l il Íon€ (44) 3019 15I "

Q'.t
C

A,BeC

1t','.,

llumi

§

..lr.N(lRÍE -. PR.. r.rrr I ôemyiyor.cànorÍe@iunrilcom
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Ordem

o Coletiva - EPCut ento de Prote

Status

E
Ordem

MEDIOAS DE CONTROLE PROPOSTAS
Equipamento de Proteção lndividual - EPI

EPI

EPC Local
AeC

AeB
A BeC

BeC

Carrinho de tra PaÍa ocesso de coleta e tran rte das bombonas

ConfoÍme norma do CONTRAN
Trêinementos

CuÍso de d defensiva
TÍeinamentos de rn çâo de segurança

Trerna mento d,q. principros tJásrcos de combate a rncêndro
TÍeinamento de curdaq-os posturars

Treinamentos de EPls e EPC
,BeC

A, BeC

t\l ,t

C

\

(n
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ANALISE PRELIMINAR DE RISCO
IDENTIFICA o oo sEToR

DEPARTAMENTO: ( X )AdmrnistÍativo ( ) ProduÇáo FASE: ( ) ProJeto (X )OpêraÉo ANALISE: ( X ) Função ( X ) L.ocal Operacional

oescnrçÃo Do sEToR
ADMIN ISTRAT IVO:P Íêdio construÇão em alvenaíia, cobertura de telhas em íibro-cimento, forÍo em lale, piso êm ceíâmrca, rluminaÉo atíavês de lârnpadas fluorescente e
ventilaçáo natural e artificial

DESCRIÇÂo DAs FUNÇôES ExrsrENTEs No sEToR
Ordem FunÇào OescriÇão das FunçÕes

Atuar nos servrços internos e externos relacionados a empresai Realizar atendrmento aos clientes foÍnecedores e prestadores
de servrços íaturamento, cobranças serviços bancânos compras, controle de frotas, pagamento dos funcionáriosi Garantir o
andamento de tôdos os assuntos hgados à área administrâlrva, Responsável por hderar e orienlaí lodos os assuntos reíerente a
em sa Atender e visitar clientes efornecedores

TDENTTFTCAçÃO OOS RTSCOS EXTSTENTES NO SETOR

Gerente Admrnrstratrvo

Ag e nte Tipo do Agente

OuÍntrco Nâo evrdencrado

Ergonônrco Visual, e postural

Ordem

Náo evrdenciado

Tela de computador, longo
riodo na sentada

Causa / Fonte
Método dê
Avaliação

Funçóês
expostas

Status

Possiveis EÍeitos

Náo evrdencrado

CansaÇo, fadiga, irritaÇáo
dores nas co€tas. estresse

Nâo
evrdenciado

S

CA

\ .,.=::.

4
u

frr

,*l í5-CIANôRTf- PR - e.marl

(n
-J

Posslveis
TÍaietórias
do Agente

Biológrco Não evrdencrado Náo evrdenciado Nào evidencrado

AÇrdente Acidente de trânsrto il 'r. 
'Fat,.ia contra Qualitativo

Tipo de
Exposiçào

Não
evidenciado

Hat,itua I

Não
êvidenciado

Habrtual
FÍaturas. hematoma e lesóes

no coÍpo

Níp evrdenciado
Não

evidêncrado
Náo evdencradoFisico Náo evrdencrado

IDENTIFICAçÃO DAS MEDIDAS DE CONTROLE
quipamento de PÍoteção lndividual (EPl) Existontos

§ 1>;,,-..,i',.'l

f87208,0'10 - Íonê (14) 3039- b emv iver. ci aoo neídan ail. co m
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Observ açóes complementares conforme exigências das normas de segurançe e saúde no treba_lho:
- Llmpeza e Organizaçâo
1. Manteí o ambiente de trabalho limpo, organizado e are,ado, além de sinalizar a área onde está sendo Íealizada a limpeza com placâs de atenÇâo;
2. Organzar fiaçâo dos computadores atÍavês dê prêsilhes ou conduletes:
3. Desobstruir, sinalizar e menter sinalizado os erÍintoÍes (piso e parede). conforme NR-23;
4. SinalizaÍ e manter sinalizado áreas de circulaçâo e armazenamento, conforme NR-1 1 e NR-26,
5. Adequar e manteÍ a sinalizaçáo de segurança (placas de identificeÇáo dos riscos, uso obrigatório de EPl, saÍdã de emergência)
- AdêquagÕes ergonômicag
1 . RealizaÍ avaliação ergonômice nos postos de trabalho, conforme NR-17;
2. Adquirir suporte para todos os monitores e epoio de punho para todos os teclados e mousesi
3. O monitoÍ e o teclado devem estaÍ apoiados em superficiês com mecanismos de regulagem indep€ndentes, conÍorme NR-l7, Anexo ll;
4. Para as atrvrdades em quê os trabalhos devam ser realizados em pê. devem ser colocados assenlos para descânso em locais em que possam ser utilizados por todos

os trabalhadores durante as pausas. NR-17.
- Quanto aos Equipamontos de PÍoteção lndivadual - EPI
1. Fornecer gratuitamente, somente EPls que possuam ceíificados de aprovaÇâo válidos, conforme NR-06;
2. Fazer a troca e manutenÇâo periódica dos equipamentos, de forma imediata, quando daniÍicados ou extraviados, conÍorme NR-06:
3. Fornecer e exigir a utilizaçâo de EPls (Equipamentos de Proteçâo lndividual) adequados com as ativrdadesi
4. Promover trernamento e orientaçào aos funcionários quanto ao uso correto, guarda e @nservaçáo dos EPls;
5. Proibir o uso de adornos e de calçados aberto;
- Oocum€ntaçâo o Rogistros

Registrar em documento própno
I As aÇôes que visem à prevençào de acidentes e manutençâo da saúde dos Íuncionários tais coí'r]o: cuÍsos, treinamenlos, palestras, etc.,
2 As inspeÇôes mensais dos extrntoresl
3. As entregas dos EPI's
4, PPRA devera estar disponivel aos trabalhadores.
- Rêcomendações gerais de segurança
1 . Reelizar manutençâo na parte elétrica no que diz resperto às proteÇões dos quadros de energia Os mesmos devem possuir porta de acesso, devidamêntê fechadas e

sinalizadas bem como devem possuir prôteçâo
2

3

4

5

6
7

perfeito estado de funcionamento,
Anles da utrlrzaÇáo de qualquer equipa

Os manuars do Íabricente de todos os eq
Atender as condiçôes de conforto relativa

-fílanter os ambientês de tÍâbalho em cond

, quando aberlos permaneÇam expostas somenle as chaves de energra
das mesmes,
submetidos penodicamente à manutenção de forma a conservar os sistemas de rodizro em

devem ser capacrtados quanto ao modo de operaÇão e seus nscos;

as, impressos em lÍn9ua portuguesa, devem estar disponiveis aos t[abalhadoÍes envolvidosj
( conÍorto acústico) previstas na NB 95 da ABNT;

servação,
a

ne {44) 3039-1511:

Providencrar proteção des tomadas, bem como
Os equrpamentos e meios mecânrcos utiliÍados

de seg!!anÇa de modo que
a roeilrtfratao de voltagem
para §ãfl§horte devem ser

\
,e.lto,

I
ü
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9 O transporle de mâteÍiais que possa comprometer a seguranÇa e a saúde do trâbalhador deve ser eíetuado com auxlho de meros mecânicos ou eletromecânico.
10 Realizar manutençâo nas fiaçÕes e extensÕes, de modo qLre as mesmas nào apresentem flssuras e íemendos que possam acarretâr acrdentes com eneígie elêtncã,
11 As escadas dêvem possuir côrnmão em ambos os ladcs na altura de 'l 10 m (um metro e dez centlmetÍos) a 1.20 m (um rnelro e vinte centímetros) de altura em

relaçáo ao prso ao longo de toda a extensáo, alêm de possuiÍ Íodapé de, no mínrmo, 0,20 m (vinte centimetros) de altura ê travessâo intermediário a 0,70 m (setenta
centÍmetros) de altura em rêleçâo ao piso, localizado entre o rodapé e o tÍavessáo supeÍior.

- lníormaçÕes Adicionalg
1 . ProibiÍ a utilrzaçáo dos horários de almoço para cumpíimento de horas extras O horário de almoço deve ser exclusivo para reahzaçáo das reÍerçôes e descanso
2 ProibiÍ a utilzaÇâo de velculos da empresa para outras ínalidades que não seram exclusivas do rnteresse da empresa, bem como proibir o Íornecimento de carones â

outras pessoas;
3. Os banheiros devem possuir Íevestrmento cerâmico, sabonete llquido, pâpel hrgrêniôo, papel toalha. lrxeira com tampa. cobeíuÍa no teto, rlumrnaçáo artificial, chaves

para fechamento das portas e identifrcaÉo de sexos;
4. Em caso de acidente de trabalho encaminhar o colaborador para uma unidade de saúde mais próxrmo e emitir para o comunicado de acidente de trabalho-CAT

formulário eletrônico fomecido pelo mrnrstêrio da prevrdência sooal.
5. O empregador deve vedar a) a utrlzaÉo de pias de trabalho pera fins diversos dos previstos, b) o ato de fumar, o uso de adornos e o manusero de lentes de contato

nos postos de lrabalho; c) o consun]o de alimentos e bebdas nos postos de trabalho d) a guarda de a|mentos em loc€is náo destrnados pera este Íim.
6 Os trâbalhadores não devêm deixar o local de tÍabalho com os equipamentos de protêçáo individual e as vestimentas utrlizadas em suas atividades laborais.

7. Os Equrpamentos de PÍoteção lndrvrdual - EPl, deverâo estaí à disposiÉo eÍn número suficrente nos postos de trabalho, de torma que sela gaÍentido o imediato
foÍneomento ou reposiçâo.

- considerando a posslbilidade de exposição dos empregados no6 ambientês e em contato com matedais dac empresas pÍestadores de seíviços e seúde, deve
se lover om conta algun§ itsns contemplados na NR-32 SEGURANçA E SAÚOE NO TRABALHO EM SERVIçOS DE SAÚDE
32 2.4.3 Todo locâl onde exista possibrlldade de exposiÇâo ao agente biolôgico deve ter lavatório exclusrvo paÍa higiene das rnáos provido de água coÍrenle, sbonete
líquido, toalha desÇartável e lixeira provrda de sistema de abe(ura sem @ntato mânual,
32.2.4.3.2 O uso de luvas nâo substitur o processo de lavagem das máos, o que deve ocorrer, no mínimo antes e depois do uso das mêsmas,
32.2.3.5 Em toda ocorrência de acidente envolvendo riscos brolôqicos, com ou sem afastamento do trabalhador, deve ser emrtrda a Comunicaçâo de Acidente de Trabalhô
_ CAT;
32.2.4.1.1 Enr caso de exposiÇáo acrdental ou incidentâl, medidas de protêÉo devenr ser adotadas imedÉtaÍnente, mesmo que náo previstas no PPRA,
32.2.4.4 Os tíabalhadores com fendas ou lesÕes nos membÍos superiores só podem rnrciar suas atividades após avalieçáo médrca obrigatôria com emrssáo de documento
de liberaçâo para o trabalho;
32.2.4.9 O empÍegador deve assegurar capacitaÉo aos trabalhadoÍes, antes do rnícro das atividades e de íorma continueda. devendo ser ministrêda a) sempre que @oÍra
uma mudanÇa das condições de exposrÇão dos trabalhadores aos agentes biológrcos. b) durante a jornada de trabalho: c) por profrssionais de saúde familierizados com os
riscos inerentes aos agentes biolôgrcos,
32.2.4.9.1 A capacrtaçáo deyq"§er adaptàôà,á evoluçáo do conhecimento e à identrfrcação de novos riscos brológicrs e deve rnclurr a) os dados disponlveis sobre riscos
potenciais paÍa a saúde: b) ítedidas de.contÍole que minrmizem a exposiÇão aos agentes: c) normas e procedimentos de hrgrene; d) utilizaÇáo de equipamentos de
pÍoteçáo coletiva individual ê iíFstrme6Fas'de t/pbalho. e) medrdas para e prevençào de acidentes e rncidentes, f) medidas a serenr adotadas pelos tÍabalhadores no cáso
de o@rrêncra de rncrdentes e aôioente! . 1

32.3.3 É vedado o procedim
32.9.1.1 As empresas que p

eríilLzação das
sslttência técni

der embalagens de produtos químicos
ca e manutenÉo nos serviços de saúde devem cumprir o disposto no item 32 9 1

o, além do treinamento especifico para sua atividade devem tambêm ser
os e

, C EP 87 20ü.011r - fone («) 3039.1S51i

a
Os tíabalhadores que m
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Conforme a do no valor recomendado na tabela de ex uantitativa dos riscos ambíentais:oa entes de avalia o
MEDIDAS NECESSARIAS SUGERIDAS

d'os

ONOE

SetoÍ: administrativo, recepçâo, tratamento de reslduos e no deposito de produtos químicos

m\A - rama de (Prcu:

a hi rene
riscos biológico (precauçóes universars), Ílsico e quimico,

c) srnahzaçáo,
d) rotulagem preventiva,
e) tipos de EPC e EPl, acessibilidade e seu uso correto

O QUE

Melhorar a clâridade em alguns pontos

í
a''
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TABELA oE ExpostÇÃo A AGENTES - AvALtAçÃo ouANTtTATlvA Dos Rlscos AMBIENTA|S: Ruido e ltuminação

nuíoo
de

LOCAL

,§rp

SETOR

Administrativo

Caldeira

Lavagem das bombonas

T ra nsporte

Posto de trabalho

RecepÇáo

ElevadoÍ

Têmpo dê Exposiçâo

08h00min

intermitente

08h00mrn

Tolerância
em dB (Â)

85.00

85,00

85,00

I5,00

85,00

85,00

85,00

85,00

85,00

85,0 0

57,0

51,0

69,0

74,2

68,2

68,9

66,0

78,3

62,3

60,0

Recomendado
Tabela

300

500

500

500

500

300

300

192

184

310

520

3í8

310 a 318

258

380

500

TflturadoÍ 08h00mtn

Autoclave

Geral

08h00mtn

0Bh00mtn

Geral

Bomba compressora a Jato
de água

02h00mrn

Cabrne do veiculo modelo
Ford transú 350 LCC, ano

de Íabr ic?çê_L2.01?,
Cabrne do veaculo Van

modelo Fral ducato 10. ano
de fabícaç-ão 1997
Cabrne do veiculo

_'--_.- Caç?!lqa___

08h00mrn

08h00min

\r
\_rt 08h00mrn

<.o(\)

,,

Yr

ILUMINAçÀO

encontrado
em dB (A) Vâlor êncontrado

v aMÁl0nA§ 572. CEP 87206.01 Ío
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AVALIAÇÃo oUANTITATIVA OOS RISCOS AMBIENTAIS: CaIoí

Trabalho moderado:
30 minutos trabalho e
30 minutos descânso

(outras atividades)

28.1 a 29Í

28.1 a 29.4

Íratamênto residuo

Caldeira êlétrica com
válvulas de seg u ranÇa

Autoclave desligeda porta aberta. após o
processo de esterilrzaÇão

Nas proximidades da calde rra
TÍabalho leve: Atividade

tnleÍmttente 31.5a322

24,8

25,8

Autoclave ligada porta fechada em
processo de esterilizaçâo do material

(em medra de 10 ciclos diários de 25 a 30
mrn

26 1

\
§

a- ,,

(o
is)
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ATIVIDADES RESPoNSÁvEL
Mês

ElâboÍaçâo do documenlo base PPRA- Programa de pl.evenÉo Sancristo Saúde e PL

dos Íiscos âmbientais do trabâlho Meio Ambiente RL

Elaboraçáo do documenlo do PCIúSO. Progrâma de controle Sancristo Saúde e PL

medrco da saúde ootpacional Meio Ambiente RL

Elaborar e manleÍ alualizado o L.TCAT Lâudo Têcnico da

Condiçôes AÍnbientais de Trabalho, coírloíme NR-15, NR-16
RLlegrslaçáopre-vid€nciáIq-U§gnle

Emitrr PeÍíil Profissbgrafico Prevrdenciário alualzado do
Íunoonános conforÍne lN 7&02 do INSS RL

Oídem de serviço de segurança e saúde: elaboÍar e orienlaÍ
Íunoonános afavés d€ oídens de servrço dando oênoa dos
riscos ambienlais, @níorme NR-01

PL

RL

FoÍnecer gíatuitamente EPI com CeÍlrficado de Aprovaçào aos
colaboÍadores e mantêr registrâdo em licha individual a entrega e

CRONOGRAMA DE AÇÔES NORMATIVAS DO PPRA
Assinaturas

NOV OEz

2016 2016

4rqMds----*--

PL= PLANEJADO RL= REALIZADO
QUANOO

MAR

2017

ABR
2017

MAI

2011

JUN
2011

E

I x E x

rlll l

Responsáveis

:i

e

s

PL

JUT

2017

sEI
2011

t',t

Sancristo Saúde e
Meio Ambiente

Sancristo Saúde e
M:io Ambienle

SancÍisto Saúde e
Meio Ambiente

Sancristo Saúde

Meio Ambiente

Sancristo Saúde e

Meio tunbiente

E

I

x

E
0ô

07

ePL
RL

;t

I
subslitu ào dos Ínesmosrç

Manleí o numero de extintoÍes de rncêndio necessários para a
empresa (quantidade e tipo) devidamente srnâlrzados

PL

RLnsp€cronâdos e.'dentm do pÍazi de vâlidade-coníoÍme NR-23

),
NAS 572 CEp82,r,ü.01q-Íonc(.4)3039.ítst.CraNoRÍE-PR-e.marr &gy!CÍ,9&[9@Mú@!C\

\\\c,\>l

01

03

05

02

04

E

OUT
2016

I
I

I
il

E

I

I

I

JAN
2011

FEV

2017

t2

I

I

T

I

E

x

E

AGO
2011

E

E

I

E
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CRONOGRAMA DE TREINAMENTOS NORMATIVOS DO PPRA
Assinaturas pL= PLANEJADO RL= REALIZADOResponsáveis

AÍIVIOADES

Designar e treinar ao Ínenos um entre os colaboÍadoÍes para

cumpÍirnento dos dispostos na NR{5

Prornover orientaçâo aos novos colaboradores quânto às Íotinâs
do setoí e integração de seguranÉ no trabalho

Treinar os colaboradores. para o uso coÍrelo de Exlintores em
PÍincipios de lncêndro (ldentiíicação de Exllnlores e respeclivas

Cl_asses de Fqgo):

lílinistrar treinamenlo em segurança no trabalho dando ciência
sobre riscos arnb€nlars riscos de acidentes. oíganiz4ào e
limpeza do local de lrabalho.

Orientaí colâboíâdores sobre @mpoÍlamento postural e
desenvolver âçôes orientadoras quanto à postura @rreta no
lÍabalho e píincipios de Ergonomia, conforme NR"17.

Mês
OUT
2016

N0v
2016

JAt.l
2011

FEV

2017

ABR
20fi

tttal
2017

AGO
2011

RESPoNSÀVEL

Sancristo Saúde e
Meio Ambiênte

Sancristo Saúde e
Meio Ambiente

Sancísto Saúde e
Mêio Ambiente

OUANDO

PL

RL

PL fi

Rt

PL

RL

PL

RL

PL

RL

Pt fi I
RL

III

3

L

10

Sancristo Saúde e
Meio Ambiente

Sancristo Saúde e
Mêio Ambiente

E

IOrientaÍ os mlaboradores e manter Íegrsko quanto a
importância do uso correto e conservação de EPI

Sancristo Saúde e
Meio Ambiente

I

t.

("
(.i '

'ç;
s

,,\

cil

E

oEz.

2016

I I

T

MAR

201t

I

JUt{
2017

JUL
2011

sÊÍ
20't7

E E

I
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L:CÍÍ:ICAS DO PPRACRONOGRAMA NE AÇÕES ESP

Responsáveis

AIIVIDADES

14
Realizar manutonÉo periodicâ pÍeventivas nos velculos da

empresa.

15
FiscalizaÍ o uso dos equipamentos de proteçâo rndrvrdual

rndicâdos na análise prelimrnar de ris@s.

1{r

Adequar e consêÍvar sinalzaçáo de sêgurançâ (placas rle

rdenliíicaçâo dos riscos, uso obrigatóÍio de EPl, sâida (iÚ

emergéncia)

Realzar manutençáo peÍródica nas lâmpadas e melhoraÍ â

iluminação nos postos de trabalho.

lvanter a disposiçâo do âgente de inspeçâo do trabalho
o llvro próprio para regiskos das inspeÉes

RESPONSAVEL

Sancristo Saúde e
Meio Ambiente

Sancristo Saúde e
Meio Ambiente

Sancristo Saúde e
Meio Ambiente

Sancristo Saúde e
Meio Ambiente

Sancristo Saúde e
Meio Ambiente

PL= PLANEJADO RL= REALIZADo
QUANOO

our
2016

t{ov
2016

oÉz
20í6

FEV

2011

MAR

2017

MAI

2017

JUN

2011

JUL
20'11

AGO
2017

sÉÍ
20'fi

x I T il I

it I I

T

I

E

I

Ít

E

I

I

It?

1

x

I

I

T
II

IT

I

PL

RL

tiE
i] i

t

Nota 1 Os pÍazos estabelecrdos no pleneiamento do cronograma Íoram previstos pelo profrssronal responsável pela elaboraÉo do programa, tendo em vista o nivel
de trnportância de cada aÇáo Contudo, havendo poí parte da empresa contratante, a impossibilidade de cumprir os prazos pré-êslabelecrdos, os mesmos poderáo
ser alterados.
Nota 2 Cabe à emprêsa contratante cumprir os rtens contemplados no cronograma.
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Mês

RL

PL

PL

RL

PL

RL

PL

RL

JAN
2017

E

E

T

I

ABR
2017

E

E

E

I

I I

I

E

E

t/
,: ",, -,xir: !Urqi!94g@.qí,@s@!il:§9@

Pá9. 2:

Assinatuías
l'-

ir
l-.r I

t___

I

E

E I

L1

1.. l

t---
rI

l

I

I

#
\

\
Ç\
\C)



24. TERMO DE ENCERRAMENTO:
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Este documento é composlo por 26 (vinte e seis) págrnas. todas rubrrcadas e
assinâdas pelo profissional responsável pela sua elaboraÇão. sendo anexados 07
(sete) documentos referenciais que contribuirá para implementaÉo deste Programa.

A responsabilidade técnica do presente documento, confeccionado pelo Técnico
em Seguíàqça.. do Trabalho- MTE, restringê-se exclusivamente as avaliaçóes e
Íecomendaíóes', realizadas pelo mesmo. ficândo sob inteira responsabilidade da
empÍesa contratEinte a implantação e acompanhamento das medidas de correção.

:-l'

5
Representanle da em'presa

slo Saúde q. Meio Ambiente Ltda. - ME

Representante dos f uncionários

Designado da CIPA

Dourados - PR. 14 de Outubro de 2016

ê3-
O presente trabalho tem destinação exclusiva para melhorias das co

trabalho da Empresa SancÍisto Saúde e Meio Ambiente Ltda. - ME com a Íinalid

deste relatório. de qualquer forma ou qualquer meio eletrônico ou mecânico. inclusive
através de processos xerográÍicos, de fotografia e de gravação. sem a permissão
expÍessa do Autor e da Diretoria da Empresa (Lei n'5 598 de 14 12 73)
A violação de direrto autoral constitur cnme, passível de pena de detenção de 3 (trés)
meses a 1 (um) ano ou multa. Se houver reproduçâo. por qualquer meio. da obra
intelectual. no todo ou em parte. sem autorização expressa do Autor e Diretor da
Empresa, com o intuito de lucro, a pena será de reclusâo de 1 (um) a 4 (quatro) anos e
multa. lncone na mesma pena quem vende, expôe à venda, aluga. introduz no pais,
adquire oculta. empresta troca ou tem um depósito com intulto de lucro. obra
Ínteleclual. rmportando assim violação de direito autoral Na prolação da sentenÇa. o

;urz determinará a destruiçâo da produção ou reproduÇào criminosa (Art 184 do
Códrgo Penal brasrleiro. com nova redação dada pela Ler n o 8.635.de 16 03 93)

À\j à.SÂZoiiAS 572, CEP 87208-01r1- fore i44. 1il.ii] 155í ..liAli!8-E - ?F - e.r' àit' bemviveÍ.cianoÍloôanail.com
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Responsávef pela elaboraçáo
Angela Maria da Silva

Técnica de Segurança do Trabalho
Reg. MTE 00í6461/PR

j de atenuar ou até eliminar as condiçóes insalubres e perigosas.
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Ruíóo

ANEXO I

LIMITES DE TO
CONTINUO OU INTERMITENTE

ruiúÊr- DE ruÁx rMA ExPosrgÃo Dl
PERMISSIVELRUIDO dB A

85 8 horas
86 7 horas
87 6 horas
88 5 horas
89 4 horas e 30 minutos
90 4 horas

3 horas e 30 minutos

93
94

3 horas
2 rróiàs ãZô minütos
2horaseí5minutos

95 2 horas
96 t hora e 45 minutos

t noiàêííminutós
100 t hora

4_5 !1]!!!!9s
35 minutos

ANEXO II

ATO OE DESIGNAÇÃO
Ao sindicato da catogoria

Aem ,pessoa
dicâ de direito pívado, rnscrito no

,com sede
na Rua:

, no_ Bairro CEP
m por meio desta desrgnar o funcionáno

Íunçáo
RG _, coÍno responsável

rimento dos atributos es NR 05 - CIPA, .iunto a frente de
trabalho desta Empresa

Para , nos termos da referida NR 5, item 5 32 2, anexamos o
competente CeÍtificado reÍerente ao úeinamento dado a(o) mesma(o)

Limitados ao exposto, subscreven)o-nos
Atenciosemente

AssrnatuÍa do Empregadoí
C/ caÍrmbo da Empresa

Ciente em I I

Ass do dêsignado

ANEXO lll

RIA

104
105
106
108

30 minutôs
2q Íllnqlc§
?o_ming!p_s-
15 minutos110

112
114

"#o ^ '

10 mi s

B nu
mrn115

t
T ?ci.

t'-:l
?.;

h
?

íl
D

tl1AZONAS
i,.l

c.o
LO

h
\;

fooe ( t03Í).'Ísli - atANoRI[ - cÂ . ,. n,àir. b]!4ry_3!aúgríh@/@3!!@

Pá9.2r

/

/

L--

91

L
98

f-

r-*'

§.

I

I

à

-+-\
I

I



)J

Seg, |ança e lMetl:icina [o ['ra6..frto

ANEXO IV

tl

FICHA DE REGISTRO DE TREINAMENTOS
EmpÍesa

Tíeinamento de

Dâta Horário:

ASSUNTOS AÊ]qBDADOS

uraçáo

COLÂBORADOR SETOR

l

l

ASSINÀTURA

-..*_4

t:

c .,11C - fone ({il) 30

J

Próg, 28

FICHA DE CONTROLE OE EPIS
Êimp.esa

Colaborador -.,,i

Registro: Setoí

teí recebdo gÍ!{glk!!!D!qda empÍes
lndividuel (EPl) que ê31âo í€lscionedos e íubrcedog aberxo e, coínprometofle a usá{os
aponâs para a íinalrdade as quais sê deslrnâm duênte minha joÍnada de tÍsbalho e a z€lar
pela guaÍda e conservaÉo dos,ÍEsmos

2 Cornprometo-me a devohé-las quando nâo trverem maÉ coÍúiçôes de uso ê êÍn caso d€
desligamenlo sob peng de, nâo o fazendo. leí sous valores desconlâdos de m€us hevere§, tâl
cqno aulorizo e enlpaosa a d€s@olar dê nreus \êncinenlos o valoí cofie3poaxlentê ao EPI
que íoi enlÍegue, em caso essarcrmenlo por danos ern mateíral da emprsgÊ, confonIle
prsc€ilua o aítgo 462, p8rágÍaÍo l' da Cl-T

Assioâtura do Colalloíâdor

DATA _i.rl ÍrPo D!: ÉPl RriSFrÀ DEVO,

ANEXO V

1555 . aIANORÍ€ - Pn - e.\:.l bo,nvtvat,cíütorlE@lq//nall.com

3 E§ou creírte dê que e emprgga [,odêrá me âdvênií por daofaaí peídeí ou êxúaviâÍ o3 EPI'S
quando constado a íalta de zclo, i

4 Oeclaro teí recabido tíeinamonlo adequado quanlo oo uso corÍelo de EPI e sêr conh€csdor
dos mal€íicro$ que posso acometeÍ no ambrente de trâbelho. pêla íâlte de u8o dos mêr,nos

5 Rêconhêço que a íecusa do uso dos EPI sem ,ustiíicâliNe, cÀtadenza íalta gravg qoe ensela
êm ln§uboÍdrnâÇào scndo esta passlvel de puniçào s demrssâo pôr tusls ceusa, coníoíme
precoitua o aítso n " 158, parágraío único âlinea'b'deCLT

6 Eslou ciente que um novo EPI 3ó será entregue medrante a devoluÉo do EPI usdo.
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ANEXO Vlt

Sinalização da :

Parede

Detalhe de sinalização pa
pisos abaixo dos extintores

Amarelo 15 cm

Vermelho todo
O interioÍ

1.00 m

C0ii,u.r:
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Segttronça e iM.edicina ,{o Íra\affio 203
LítCflÍ - Laulh 7'écrricu das Coníiçies ,A mívntats ít, 'Iritbillo

SU Rto:

1 Contratante ..

0 lnformações periciais........

1. Dados do quadro funcional....
2.Analise preliminar de risco, insalubridade e periculosrdade

3. Avaliação quantitativa.

4. Termo de encerramento..

d

03
..032. Contratade........

3. Responsável pelo LTCAT 03

..034 Apresentação

05

053 Fundamentação legal....

057. Metodologia... ..

063. Equipamentos utilizados no levantamento de campo.........
063. Bibliografia consultada e siglas
06

06

07

.15

,,,17

..175. Reserva de direitos

AV AflAZO AS, 572, CÊP 87208{10 - rone (,14} 3039-1555 - C|ÂI{ORTE - PR
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1. CONTRATANTE:

Seguranço e :Meltclna ía'Íraíaffro
LÍC,CÍ - f"auío Íécnico das Contçaes Ámíienuis do Íra6a[n

Sencristo Saúde e Meio Ambrente Ltda - ME
Sancnsto Saúde e Mero Ambrente
Rodovra 8R 463 Km 12 SN CEP: 79.804-970. Zona Rural.
Dourados - MS
'14.í47.098/0001-19

Coleta de resíduos perigosos
Recuperação de maleriars náo especificados anteriormente
Outras atavidades profissionais crentifrcas e técnicas não
especif icadas antenormente
38. 12-2-00
38.394-99
74.90-1-99
c-17
01 Designado
'Enquanto o quadro funcional Íor inferior a 20 funcionários.

Não se aplica

0ô (sers) funcionários
01 (um) ano a partir da data de elaboração-

20\

Endereco Unidade
t_
i

CNPJ:
I

Atiyidade Principal:

R

N

Co

o Social:
o e Fantasia:

i

I

lGrupo de Risco:
inposição da CIPA:

:

AtiVidade Secundária:

i

NAc E

c siçào do
S
N Funcionários:
Val dade do Programa:

i :uí,8'
, -\:a-

t";á;I

Viver de Bem com a Vida ServiÇos Ltda
Avenrda Amazonas. 572 - Zona Vll
CEP 87208-010 - Cranorte - PR

E-mail. bemvrver.cianorte@gmail.com
Fonei Fax 44 3039-1555

Dr. Luiz Carlos Afues Feneira

CRM-Pr:4722

or solicitaÇão de contrálânte e em atendrmento a lnstrução Normativa 78 de 16 de Jul de

./

^oo
NR

do INSS. elaboramos o presente Laudo Técnico das Condiçôes Ambientais, visando atend r as
5 e 16 do MTE (lei 6514n7 da portaria 3214178)

avaliações consastem em avaliar os riscos ambientais (Agentes Físicos. Quím SE
Biol icos) existentes nos ambientes de trabalho bem como a natureza concentração ou intensa ade
eotempo de exposição

As recomendaçÕes dadas constlluem em parecer técnico e cientifico das condrçôes de tra(alho
levaritadas, ficando a adoçáo de eventuars medidas de correçóes propostas. sob responsabili ade
dee ecuÇão por parte da direção da empresa

uando houver modifrcaçôes consideráveis na empÍesa, serão necessárias novas inspe
avali s, pois, ao serem alteradas as condiçóes dos agentes, deverão ser feitos
diag ósticos dos antes estabelecidos

nforme a Portaria 3.31 1 de 29111189, à determinaçáo da insalubridade e periculosidade
relacionada com:

a) Exposiçã

SE
v9P -

o habitual: é aquela que sugere a concessão de adicional em funç79 da
de até 30 (trinta) minutos da lornada diária de trabalho e oÍerece risco poten'ciál d

ou à saúde:
b Exposição não ocasional: é aquela que sugere a não concessão de adiiggal

exposição de alé 30 (trinta) minutos da joÍnada diária de trabalho (cumulativame ou )e
não oferece riscos à saúde ou de acidentes, que náo os fortuitos;
Exposição permanente: é equela do tipo contínua (ininterrupta) expondo a pessoa
toda a iornada de trabalho; e.

AV AMAZONAS. 5i2, CEP 37ifi84í0 - lare lrl4) in39.1555 - CIANORÍE - PR

rF

i 2. CONTRATADA:

3. RESPONSÁVEL PELO LTCAT:

4 APRESENTAÇÃO:

c dur nte

§

I

I

Re§ponsável:
CRM no.

I

I



Segurança e fute{icina do tra\affro
L'lLqq'- Í"o,uít 'Técúro [ts (r.ni4ões [mlttrntair do.Tr,t6dÍfi,i

d) Exposiçào intormitonte: é aqueta que apresenta intêrrupçõês ou suspensôes. P

Adi

durante a lornada de trabalho. não é continua. expondo a pessoa apenas dura
pequena fraçáo da jornada diária ou semanal ou ainda mensal do trabalho.

Conforme a Portaria 3214nA NR-g. os agentes são classÍficados em:
a) Físicos: são as diversas formas de energie a que possam estar expostas os trabalh

tais como: ruído. vibrações, pressões anormais, temperâturas exlremas, radiações ion
radiaçôes não ionizantes bem como infra-som eo ultra-som -item g 151NR-g

b) Quimicos são as substâncias. compostas ou produtos que possam penetrar no oíg
pela vra resprratória. nas formas de poerras. fumos. névoas. neblinas. gases ou vâpor
que pela nâtureza da atividade de exposição. possam ter contato ou ser absorvido
organismo através da pele ou por ingestão; - item 9.1 .5.2, NR-9. e

c) Biológicos: são bactérias, fungos, bacrlos, parasitas, pÍotozoár,os, virus, entre outros,
9.1 5 3 NR-g.

cional de lnsalubridade

20o/o pare insalubndade de grau médio, e.
40o/o pa? insalubridade de grau máximo. item '15.2 NR-15.
caso de incidência de mais de um fator de insalubridade, será considerado apenas o
levado para efeito de acréscimo salarial, sendo vetada à percepção cumulativa, item 15

{r elimrnação ou neutralização da insalubridade determinará a cessação do pagamen

C Adrcronal de lnsalubridade é Cefinrdo conÍorme a NR-1 5 (Portaria 32 14178). onde
co ideradas atividâde ou operaçôes rnsalubres as que se desenvotvem

) Acima dos l,mrtes de tolerâncla previstos nos anexos n " 1. 2 3. 5.11 e 12.

) Nas atividades mencionadas nos anexos n.o 6, 13 e 14.

) Comprovadas através de laudo de inspeçáo do local de tÍabalho, constantes nos an
7. 8. 9 e 10. ltem 15.1 NR-15.

exercÍcio de trabalho em condiçóes de insalubridade, de acordo com os subitens mencio
aciqla. assegura ao trabalhador a percepçâo de adicional incidente sobre o salário mínimo da
equfuaiente a

31 10% para rnsalubridade de grau mínrmo.

mat
15

$)

+)

tlo

1'

adrcio
af

nal respeclivo. sendo que esta deverá ocorrer nas segurntes condiçóes
Com a adoção de medidas de ordem coletrva que conservem o ambtente de trabalho d

e proteçáo individual - item '15.4 NR-í 5
nte em matéria de segurança e saúde do trabal

co nico de engenheiro de segurança ou mêdico do tra
de ido aos empregados expostos à insalubridade quan
n I a eliminação ou neutralização. item 15 4 1 . 1 NR-1 5prgticáve

A elimtn ação ou neutralização da insalubridade ficará caracterizada alra
oor ão competente que comprove a rnexistência de nsco à saúde do trabâl
lÃ

icional de Periculosidade
Adicional de Periculosidade ê deíinido Conforme NR-16 (Portaria 3214178)
o consideradas atividâdes e operaçôes perigosas as constantes nos ariexo

reÍ a norma. sendo que, o exercício de trabalho. em condiçóes de periculosidade. assegu
tra hador a percepção de adrcional de 30% incrdente sobre o salário nominal. sem acrésci
resul nte de gratificações prêmios ou parlrcipaÇão nos lucros da empÍesa. item 16.2 NR-16,

c o consrderadas atrvrdades ou operaçÕes peÍigosas as
a Executados com explosivos suJertos a degradação quÍmica ou auto-catalitica e sujeita à

de agentes exteriores, tais como: calor. umidade, faíscas, fogo. fenômenos sismicos. ch
e atritos (anexo n.o 1).
As operações com inflamáveis líquidos ou gasosos liqueíeitos, em quaisquer vasilhame
granel (anexo n o 2).

c)i As atividades e operaçÕes com radiação ionizantes ou substáncias radioativas (arie
r acrescentado pela Portaria n o 3393 de 1711211987) e republicada pela Portarla n o 51tl

o4to4t20o3 i

d)i As atividades e operaçóes com energia elétrica (anexo acÍescentado pela Portaria n.o 93.14-'i 
oã Girórú, " -' -- 

I

! 
* arAzoNÁs, 572. cEP 87208{}i0 - ÍoÍre 114} 3039-1555 - CLÀI{ORTE - PR 

I

i dos lrmites de tolerância. e
b! Com a utilização de equipamentos d

Çabe á autoridade regional, comp€te
mprovada a insalubridade por laudo téc
vi{amente habilitado. fixar adicional dev

b
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J' eg u rança e :ilLe dtc t n a do'Ii'ab a\iío
LlÍCfrÍ - tiuío Íécrrico f,Lt Cor{tçõss Anhiaruíç da tm 6alio

Considara-se:
a) Liquido combustível: todo aquele que possua ponto de fulgor igual ou superior â

inferior a 93.3oC.
b) Liquido rnÍlamável. todo aq

que não exceda 2.8K9/cm'

ou Engenherro de Segurança do trabalho, ambos registrados nos seus respectivos con
e no Ministêrio do Trabalho

?06

uele que possua ponto de fulgor inferior a 70oC e pressão de vapor
absoluta a 37 .7oC

Recomendamos. sempre que possivel, limitar ao máximo o número de trabalhadores expo oS âS
ati
de

ades em condiçÕes cÍe periculosidede, pois, desta forma se reduz a probabilidade da oco ncla
dentes ê tamtÉm os custos com o pagamento deste adicional
onsolidação das Leis do Trabalho:'p) Art 189 Serão consideradas ativtdades ou operaÇões insalubres aquelas que sua

naturezâ condrções ou métodos de trabalho. exponham os empregados a agentes no à

e

edo

aa

as

lhos

saude acrma dos limites de tolerância fixados em íazâo da natureza e da intensi
agente do lempo de exposrção aos seus eÍeitos.

) Art. 191 A eliminação ou neutralização da ocorrerá:
1. I - com a adoçâo de medidas que conservem o ambiente de trabalho dent dos

limites de tolerância:
2. ll - com a utilização de equipamentos de proteção individual ao trabalhado que

diminuam a intensidade do agente agressivo a limites de tolerância.
3 ParáqraÍo único. caberá a delegacra regronal do trabalho, comprova

insalubridade. notificar as empresas. estipulando prazos para sua elimine oou
neutralização. na Íorma deste artigo.

) .Art. 195 A caracterização/classif icação da insalubridade ou peÍiculosidede, segutnÇ

normas do Ministêrio do Írabalho, far-se-ão através de pericia a cargo do Médico do T lho

ü:cra
Defini
VB
lqg
16

'/ol
2L-/ '

bsidiar a emissáo do PPP Perfil ProÍissiográíico Previdenciário e avaliação da Previd ncl

r o direito de percentuais ao Adrcional de lnsalubndade e ou Periculosidade
riíicar se os trabalhadores Íazem jus a aposentadoria especial, em conformidade m
islaçáo vigente do Ministério da Previdência Social. seguindo a metodologia do MTE. NR 15

dos

5. OBJETIVOS:

for
çâo

,

ste laudo técnico foi consubstânciado na Portaria 3 214 de 08 de .lunho
Po ria no 3.311 / 89. Anexo lV e RPS do Decreto 3 048 de 06 de maio de
daP idência Social. lnstruçáo Normatrva 78 e 84 de 16 de julho I 2OQ2 e 2i.

Rs. 1

e
SUAS alteraçôes

respqctrvos supenores hierárquicos, além de consultas bibliográficas a resperto dos ri
trabalho consistiu em entrevistas com tíabalhadores (pelo menos um de cada função). e eus

cos
ocu onais existentes no tipo de atividade desenvolvida pela empresa

rvaçóes, análises e mediçôes foram realizadas com a finalidade de reunir o máxim de
elem ntos possíveis para a definição dã insalubridadê ou penculosidade e propor alterações UE

venh m fazer com que os ambrentes de trabalho ofereçam melhores condiÇões de conÍo e
salub idade)

A§ avalraçÕes qualitativas. das exposiÇôes aos nscos ocupacronais foram feitas tomandoipor
base:a análrse simultânea e constderando-se a efetiva exposrçào, sup ou

?

6. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL:

7, METODOLOGIA

osta concentra çao
ê

Q presente trabalho poderá ainda ser usado para apresentaÇáo Junto ao INSS,
r€iquêrido o beneficio da aposenladoria especial. conforme delermina a lei 9.032/95.
tribalhista previdenciária. altêÍada pelo decreto N.o 3.048, de 06/05/99, publcada no
dib 12105/99 e para reivindicações de adicionais de insalubridade, conÍorme a lei n

dÇ dezembro de 1977, Normas Regulamentadoras - NR - aprovadas
.iuhho de 1978

i.il '-'
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toxidade ou nível de agressivrdade, tempo da efetiva exposiçáo

te=11l:.
?;, r. '' \-;.

{í-)\,
cjn'iiii
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rnl nsidade ES posta

CLT.

'16 e

pela

1

2

4

o
7

hr rsenslbtltdade

1 DcírÍEüo. Í\rodelo DOS 6@ Marca lrsruüerm ( nâ liÍrção dêcibolinEEo)
2. i/ledidoí cle IBUTG nrodelo: |TWTG2000 Marca lrslnrtemp.
3. Multimetro. Modelo |TPM500. Marca lnstrutherm.

Levaríârneflto realizado no dh 141@016 sob ornpanhamento Sr Lucas C€Íente da untdade

Riscos físicos, químicos e biológicos - Fundacentro, 1980.
Segurança e Medicina do Trabalho.4'1a ed.. vol. l6 São Paulo, Atlas, 1998. Capítulo V
iem sua nova redação. dada pela ler 6514 de 22 de dezembro de 19771

iPorlaria 3.214178 MTE De 08 de lunho de 1978. em suas Normas Regulamentadoras 9, 1

lrespectivas atualizaçóes.
jPortana 3 31 1/89 do MTE de 29 de novembro de 1989.

INBR 5413/92 da ABNT;

INHT-06 RyE 1985. Norma para Avaliação da Exposição Ocupacional ao Ruído;

lLei n. " 65te, de 22 de dezembro de 1997. Normas Regulamentadoras (NR) aprovada
lPortana n o 3 067, de 12 de abril de 1988;
bonsolidação das Leis do Trabalho - CLÍ 21a edição atualizada e aumentada 1996;
Normas reg ulamentadoras Comentadas 4a edição revista. ampliada e atualizada.

ortana 3 31 1/89 do MTE de 29 de novembro de 1989
er n. o 6514. de 22 de dezembro de 1997, Normas regulamentadoras (NR) aprovada pela
ortana n. o 3.067, de 12 de abril de 1988

nstru Normativa No 1/94 do MTE, de 1'l de abril de t994

/E - Não Encontrado
PL - Planelado
RL - Realizado
GIPA - Comissão lnterna de Prevenção de Acidentes
RPRA - Programa de Prevenção dos Riscos Ambientars
RCMSO - Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional
ÍqlTE - Ministerio Trabalho e Emprego
{Rs - Normas Regulamentadoras
CLT - Consolidações das Leis Trabalhistas
ITCAT- Laudo Técnico das Condiçôes Ambientais do TÍabalho
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8. EQUIPAMENTOS UTILIZADOS NO LEVANTAMENTO DE CAMPO/DATi
LEVANTAMENTO:

DO

9, BIBLIOGRAFIA CONSULTADA:

11. DADOS DO QUADRO FUNCIONAL

NO DE
FUNCIONÁRIOSSETOR

Administrativo Gerenle Adminrstralivo
' Supervrsão

Çarga, descarga e (de carga e descaÍga e
i tratamento dos
i residuos

Transporte

0.1

01

01

tratamento do residuos
Auxiliar

de car a e desca

Motorista 03

Total de Funcionários

03
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TDENTTFtcAçÃo Do sEToR
DEPARTAMENTO: (X ) Adnrrnrstrativo ( ) Produçáo FASE: ( )Prolelo (X lOperaçào ANALISE: ( X ) Funçáo ( x ) Local Operacionar

DEscRtçÃo Do sEToR
CARGA, DESCARGA E TRATAmENTO DOS RESíDUOS; Prédio construçâo em alvenaria, cobertura em telha de zinc.o, ilumrnação atrevés de lâmpadas fluorescente,
r'entilaÇáo natural e artificial.

oEscRt o DAS FUNçóES EXTSTENTES NO SETOR
OÍdem

ll

Agente
\

Tipd do aE[nte
:l

Resfriados e doenç€s dos tratos

,.
(n

+
&

"S

Função

Supervisor
(de carga e descarga e
tratamento residuos)

Auxtlrar
(de descarga e tratamento

residuos)

Método de
Avaliação

Oualitatrvo Contato AeB

OescÍição das FunçÕes
Responsável pelo procedimento corÍeto na coleta dos materiais quimicos ê biolôgicos armazenados em galÕes e recipientes
(bombonas) e caixa coletor de seÍingas e perfuro cortante (recipientes onde são armazenados os materiais hospitalares, laboratoÍiais,
consultório dentários, íaÍmácias etc..,); Responsável também pela carga e descarga dos residuos e mateÍiais em locais apropriados
paÍa os mesmos, VeÍúicar se as bombonas estâo em peíeito estado de utihzaÇáo e crom suas travas íuncronando, Acompanhar e
ÍealzaÍ a lavagem e higienrzaÇão das bombonas, Controlar os produtos quimrcos ulilizado na hrgienazaÉo.
Executar as âtividadês de operação do tratamento dos reslduos sóhdôs com auxilio da autôclave e triturador pegaÍ os materiais
sólrdos armazenados nas bombonas e abastecer as bandejas acopladas no carrinho. encarxaÍ as bandejas com auxrlro dos caninhos
na autoclave e acionar o comando pera quê a mesma faça automatrcamente o processo necessário da esterilrzaÉo dos materiais,
Apôs o material ser es,tefllizado posicionar o carrinho na autoclave para recolher as bendelas e transportá-las com auxilo do carrinho
encárxando-as no elevadoÍ AcDnar os comandos do elêvedor para que o mesmo transporte automaticamenle as bandeias ate a

esteira do tributador, onde esses materiais são despejados e triturados automaticamente fazendo com quê os mesmo c;rlam direto na
c mba do caminhâo ue se encontram estacionados I abaixo do títurador
ExeculaÍ as atividedes de operâçêo do tratamento dos resÍduos sólidos com âuxilio da autoclave e trituradoÍ pegaí os materiais
sólrdos armazenados nâs bonrbonas e abastecer as bandeias acoplâdas no carrinho, encarxar âs bandê.jas com auxrlro dos carrinhos
na autoclave e acionar o comando pera que a mesma faç€ automaticanrente o processo necessário da esterrlizaÉo dos maleriais,
Após o material seÍ esleíhzado posicionar o carnnho na autoclave para recolheí as banderas e transportá-las com auxrllo do caninho
encaixando-as no elevador, Acionar os comandos do elevador para que o mesmo transporte automatic€mente as bandejas ate a
esteira do tributadoÍ, onde esses materiais são despelados e triturados automaücamente fazendo com que os mesmo câiam direto na
caçamba do caminhão que se encontram estecronados logo abaixo do triturador AuxiliaÍ na carga e descarga dos materiais. Realizar a

va em das bombonas com auxilio de dutos uimrcos utilizado paÍa hrgrenização e após a lav em armazená-las nos de tos

TDENT|FTCAçÃO DOS RISCOS EXrSÍENTES NO SETOR

Causa / Fonte
Possiveis
Trajetórias Possiveis EÍeatos
do entê

Hâbitual

Tipo de
Exposição

Funçóes
expostas

I t-avaOem das bombonasF íSICo

iI

AV ÀMIZOIIAS. 5:i cEP E7208-010 - Íone (,r,1r 3039-'155í - CIA oRÍE - pR

res ratônos

(/)

-AITALISE PRELIMINAR I,E RT§CO

h

I

.§



)r
LÍO4

q u Ía n c n',, !',vt r, r[ici.rr), it o' t'r,,' 6
J - Lor{rrt Íêrnu:o da.ç Conf,rções,qmLiartais À

)ilr ll)r
al.ltrt
Íra6a{Áo

ERGoNÔMICo

BroLôGrco

oulMrco

oulMrco

MECANICO

AeB

AeB

AeB

Danos a saúde humana

FratuÍas. torçôes, lesôes na pele corte e
períuraçôes

toENTlFtcAçÃo oas MEDtDAS DE coNTRoLE

Habrtual

. Pôst r.a.maclequA4l4 ..-.-

movimentação e
levantamento manual de

peso.

Oualrtativo

Qualitativo Habitual Ar e Contato

Cansaço Íadiga, irÍitaçâo, dores nas
costas, estresse

Doenças por rnfecçâo ou contaminaÉoFungos. virus bactérias

perÍodo na posiçâo em É e
carga e descaÍga dos

residuos
lVaterial infecto-contaminante
Sangue, Íezês, secreçÕes e

outros
PÍodutos qulmicos:

soluqurm, hrpoclorito,
derquim e maxclin.

HigienizaÉo dos recipientes,
superficies e pisos Oualitativo Habrtual Ar e Contato lntoxrcaÇáo, lrÍitaÇão na pele

Medicamentos para
tratamento da saúde

humanaetc.,Íeagentes
para laboíatóÍio e

substancia da medaina
em qeral.

Transportes ê
armazenamento dos materiais

Oualitativo Hâbrtual Ar e contâto

AeB

AeB

Acidente com quedas
cortes e períuraÇÕes.

Prso escorregadio ne levagem
das bombonas, mâteriais

perfuro cortantes.
Oualrtativo Habrtual

Local
icêndio Nas dependências da empresa

Fs de emergência Em pontos est[etégicos da emprêsa

Equipamento de Proteção lndividual (EPl) Existentos
Ordêm

,- Aeq-._..
AeB
AeB

Óculos de seg urança
ç4

35765
EPI Status

BOIA dE PVC 28286t?0508
Na opef a ç,ê-o. qo!rér,!a ngl to de resíduos e lavagenr das bombonas

áflas
Luva látex 34570

AeB Luva de raspa 10510/30117
Avental de PVC 1 0101

. Na opeÍÊElg do"!E!Arn9!to.dg§siduos
Duranle as Íealizaçôes das atividades diáriasAe B

AeB Mascara com filtro ulmrco

E

Exhnto

Placas dásinahz 6sa

34391

Equi mento de
No manuseio, operação do tratamento de reslduos

rote ão coletiva EPC) Existentes
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As funÉes de Supervrsor de carga e descarga e Auxiliar de carga e descarga não estão exDostas de maneira habitual e peÍmanente ao Aqente Fisico - Ruido , acima dos

náo tendo o direito à Dercêocà ao adicional da insalubridade.

2 As funçôes de Supervisor de carga e descargê e Auxiliãr de carg â e náo êstão exoostâs de maneira habltual e permanente ao Aqentê Fisico - Umidade , acima dos limites de

toleráncia, conforme NR 15 - Anexos 10, não tendo o direito à oerceocão ao adicional de insalubridade

3. As funÉes de Supervrsor de carga e descarga e Auxiliar de carga e descarga tão ex sde aneira ha tu e rmanente ao nte Fis ecima dos

limrtes de tolerância, conforme NR 15 - Anexo 3, náo tendo o direito à percepção ao adicional dê insalubridade

4. As funçôes de Supervrsor de carga e descarga e Auxiliar de carga e descarga estão e S Â.rentes Físicos-Radia Í'ào lonizante Radia nizante

Yibracôes e Írio , conÍorme NR 15 - Anexos 5, 7 I eL nâo tendo o d iÍeito à percepcão ao adicional de insalubridade.

5. As funÇôes de Supervrsor de carga e descarga e Auxiliar de carga e descarga, estllo expostas ao8 Aoontes Quimicoo, conforme Anexos 11 da NR - 15, contudo por se tÍataí

Je produtos armazenados em recipientes íechados e a utilizaÉo dos EPls neutraliza a ação do agente n o o direito à rc o ao adiclonal de insalubri

i. As funçôes de Supervrsor de carga e descarga e Auxiliar de carga e descarga estão expostas aos Aoêntes Biolóqicos, conforme Anexo 14 da NR - 15. tendo o direito a

)erceDcáo ao adicional de insal tl ridade de 2001,. (vinto por centol.

r As íunçôes de Supervisor de carga e descarga e Auxiliar de carga e Descarga não estão expostas aos demais Aqentes de lnsalubÍidade contidos na NR I 5 e seus an exos

rão tendo o direito à percepcáo ao adicional de insalubridade.

ADICIONAL DE PERICULOS!DADE
\s funÇôes de Supervisor de carga e descãrga e Auxiliar de carga e descârga não estào expostas de maneira habilual e permanente aos ,iscos ocasionados oor

t

_-) /,qur(tni(t e lw'edTcitt,t to'irr6
J - mu,li le*ico [as Coníii,ir,r.l*ii*w*,À

limúes de tolêrância, coníorme NR í5 - Anexos 1 e 2

adioativida dutos inflamáveis ex losivos e eletricidade não tendo o direito ao edicional de riculosid a -1
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-:ANALISE PRELIMINAR DE RISCO

oEPARTAIUENTO; I ) Administrativo (X) ProduÇão

rDENT|FrcaçÂo Do sEToR
FASE: ( lProjeto( X )Operaçâo ANALISE: ( X ) FunÉo ( X ) Locat

Operecional

DEscRtÇÃo Do sEToR
rRANSPORTE Verculo de transporte modelo Ford transit 350 LCC, ano de fabricaçâo 2013, veiculo Van modelo Fiat ducato 10, ano de fabricaçâo 1997 caminhão cãçam ba

TOOOVIAS E VIAS PUBLICAS DA CIDADE.....

DEscRrçÃo oÀs FUN ÕEs EXISTENTES No sEToR
Ordem Função DescriÇào das Funções

Responsável pelo píocedimento de transporte de cargas e descârgas de materiais sólidos, quimicos e biolôgicos armezenados
em galÕes e recrprentes (bombonas) e câixa coletor de seringas e peíuro cortante (recipiêntes onde sáo armazenados os
materiais hosílrlalares, laboratoriais consultório dentârios. farmácias, clinicas medicas, clinicas veterináías etc..,) AcãtaÍ
orientaÉo das Íotas determinada pela empresa: Aiudar na coleta e no cârregamento e descaÍregaÍnento; Dirigir os veículos da
empÍesa nas vras publicas e rodovras Íealizando os procedimentos das coletas em hospitars, clnicas dentârias, Íarmácras
clinicas medicas, clinicás veterinárias etc. ..

Dirigir o caminhão caçamba: Manobrar o caminhão embaixo do fituradoÍ; Transportar o material já desrnfetado e triturado ate o
aterro da cidade e realizaÍ os comandos de descanegamento da cegâmba.

RealizaÍ a colela dos matenais sólidos químicos e biológrcos armazenados em galÕês e recipientes (bombonas) e caixa cotetoí
de seringas e perfuro corlante nos hospitais, laboratóflos, consultóíios dentános farmácaas, Verifrcar se as mesmas estâo com
suas tampas travadâs ou lacradas e realizar seu canêgamento no caminhâo e as descarregar no barracáo da empresa, Realzar
oca amenlo das bombonas ra Lre a mesma se a lrans Í1ada seu destrno final

IDENTIFICA O DOS RISCOS E]XISTENTES NO SETOR

Causa / Fonto Possivels Ereitos

Fadiga, rÍritaçáo, dores nas costas e
muscularês

Fadiga, rrritaÇáo, dores nas coslas e
musculeres

Motonsta
(colete dos matenars)

ERGoNôMrco

ERGoNôMrco

Môtorista
(transpoÍta material para

aterro
B

C

Agente

q

,3p
(x-

\D
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Auxrliar de carga e descarga

Tipo do Agente Método de
AvaliaÇão

Tipo de
ExposiÇão

Po6siveiE
TÍalctórias
do Agente

"_eosturas 
rnadequadas,

b8go período na posiçào
', sentado e carga e

dqscarqa dos residuos

Habitual

FunçÕes
expostas

CHabitual

Exigêncra de postura e
levantamento manual d

uadâs,
n ua[oç

pe+

levantamen
Posturas Pcisturas rnadequadas,

;.. lQngos periodos no
. prpcesso de carga e
' 'rlH*arqa dos residuos

Qualrtatrvo

Oualatativo

í AV AIIÂZONAS r§
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BroLóGrco

OUIMICO

F ISICo

ACIDENTE

ACIDENTE

Habitual

llabitual Ar e Cofltâto

Ar e contáto

IoENT!FIGAÇÃo DAS MEDIDAS DE CONTROLE

Fadiga, irritaÉo, doÍes nas costas e
musculares

DoenÇas por rnfecçâo ou
contamrnaçâo.

Danos a saúde humana

Fraturas, to ern o

At

E ut mento de Proteção lndividual (EPl) Existentes
Ordenr Status

Durante toda jornada de trabalho

eC
eC
eC
eC

Durante a,s rea.liz-a_çôes das atividades dránas
No manusero dos recrpientes
No manuseio dos recrpientes
No manuseio dos recipientes

Equipamento de proteção coletiva (EPC) Existentes
Nas atividades de coleta em dias chuvosos

Local-- EPC __ __
Extintores

inaçâoe 9i alizaÉo sonoÍa e íefletiva
Nas dependências do veiculo

No veículo conÍoíme normas do CONTRAN

i

a

\ f\)
N)

1it

!

..,Ppsturas-madequadas.
longo período na posrÇào

sentado ao volante
Oualitatvo tsEx ência de postura

AeCFungos, virus, bactênas

Material anfecto-
contaminanter Sangue,

fezes, secreÇÕes e
oulÍos

Qualitativo

Medicamentos para
tretamênto da seúde

humana etc..., reagentes
para laboÍatório e

substancia da medicina
em qeral.

Transportes dos
materÊis

Oualitativo Habitual AeC

A, BeC Cansaço, irritaÉo, doÍes de cabeça e
estress€

AeCAodente com @rtes e
perfuraÇÕes

Acrdente de trânsrto

Ruido
Transito e movimentaçào
de veículos auto motores

Batrda contra e matenârs
perfuro cortantes

Batrda contra

Fraluras. torÇÕes e infecçâo

Ouantitativo

Oualrtatrvo

Ouâlitatrvô

Hâbitual

l-labrtual

Uabitual B

EPI

Bota de PVC
1051 0
10101

Ía chuva

Eotina de segu

Luva de raspa

lvasca-'ra. com filtÍo qu rÍTICO

CA
N/E

za2s62úoa

- 93x91
N/E

Avental de PVC
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ADICIONAL DE INSALUBRIDADE PARA FINS TRABÂLHISTAS
t. ns Íunfôes de lMoto, stas e Aüxrhar de , ;r'9a e Oeiôarga não eslão exoostas de maneira iabiiual e pernJgrente ao Aqente Fisico - Ruido, acrma dos limrtes de toleránc,a

conforme NR '15 - Anexos 1 e 2, ndo o direito à rce ão ao adicional de in

2 As funçÕes de MotoÍistas e Auxiliar de carga e descarga nào estiio expostaa de maneira hebituâl e oeÍmanente ao Aoente Fisico - Câlor, conforme NR 15 - Anexo 3, não

tendo o dlreito à pêÍcepÇão ao adicionâl de ineêlqbridade,

3 As funÇÕes de Motonstas e Auxiliar de caÍga e descarga não estão expostas aos Aqentes Físicos-Radiacão lonizânte. Radiacão nâo ionizânte. VibÍacôes. FÍio e Umidade,

conforme NR 15 - Anexos 5, 7, 8, 9 e 10, não tendo o direito à perceocâ ao adicional de insalubridade.

4. As funçóes de MotoÍista (croleta dos materiais) e Auxiliar de carga e , estão expostas aos Aoênte€ Químicoô, confoínre Anexos 11 da NR - 15, contudo por se

produtos aÍmazenados em Íecipientes fechados e a utilizeção dos EPls neutraliza a açáo do âgente nâo tendo o direito â percepcão ao adicional do insalubridadG.

5- As funçóes de Motoristas e AuxiliaÍ de carga e descarga êstão exoostas aos Aoentes Biolóoicos. conÍorme Anexo 14 da NR - 15 tendoodireitoàpeÍc€ pcão ao adicional

de insalubridade de 20%. (vinte por cento).

6 As funçÕes de M..orstas e Auxiliar de carga e descarga não esláo expostas aos demais Aoentes de lnsâlubÍidadê contidos na NR 15 e seus anexos . não têndo o direito à

percepeão ao adicional dê insalubridade.

ADICIONAL DE PERICULOSIDADE
\s funçÕes de Motonstas e Auxiliar de cargã e descarga não estão expostas êxposta de maneira habitual e permanente aqs Íiscos ocasionados por radioatividede. orodutos
nflamáveis, explosivos e eletricidade, náo tendo o diÍeito ao adicionalde peliclllosidade conforme NR - í6.
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ANALISE PREL!M!NAR DE RISGO
TDENTTFTcAçÂo Do sEToR

)EPARTAMENTO: ( X )Adminrstíatrvo ( )ProduÉo ASE: ( ) PÍoieto ( X ) OperaÇâo ANALISE: ( X ) Funçáo ( X ) Locai Operacional

DESCRI O DO SETOR
lDMINISTRATIVO: Prédio construÇáo em alvenaria, cobertura de telhas em Íibro-cimento, forro em laie, piso em cerâmica. iluminação através de lâmpadas fluorescente e
/entilaçáo natural e artificial

DESCRI DAS FUN ES EXISTENTES NO SETOR
Ordem Função Descrição da6 FunçÕês

Atuar nos serviÇos internos e externos relacionados a empresa, Realizar atendimento aos clientes fornecedores e prestadores de
serviços Íaturamento, cobranças seNiços bancános, mmpÍes, controle de frotas, pagamento dos funcionários. Garantir o
andamento de lodos os assuntos lrgados à área ad Ínrnrstrativa, Responsável por liderar e onenlaí todos os assuntos referente e
em esa Alender e visitar clientes e fomecedores

TDENT|FIGAçÃO DOS RTSCOS EXTSTENTES NO SETOR

Agente Tipo do Agente Causa / Fonte Tipo de
Exposiçáo

Possiveis EÍeitos

Não evrdenciado Náo evidencrado

Ergonômico

Biológico

Acidenle

Físico

TDENTIFICAçÂO OAS MEDTDAS DE CONTROLE

Ordem

,571, CEP 87206'010 - íone (44) 3039'1555 - C|A|{ORÍE - PR
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Gerente AdmrnrstÍalivo

t

Método d€
Avaliação

PossÍveis
TÍaietórias
do Agente

Funçôes
expostas

Não
evrdenciadoNão evidêncrado

Habrtual

Não
evidencrado

NáO
evidencrado

Cansaço, fadiga, irritaçâo. dores nas
costas estressê

Nâo evrdencrado

Habrtual
Fraturês, hêmatoma e lesôes no

corpo

Qualitâtivo

Qualitativo

ext nclas de
Telâ de computadoÍ,

Nâo evrdenciado

laVisual, e postural

Não evrdencrado

Nâo evrdencrado

Acidente de trânsito Batrda contra

Nâo evrdenciado
Nâo

evrdencrado

Status

Equipamento de protêção coletiva (EPC) Existentes

CAEPI
Equipamento de Proteçâo lndividual (EPl Existentes

LocalEPC
a-/ \bXtln Nas dependências da empresa( n toe

---\'.r\

Ouimico

a^-
v

"u

Não evidencrado

\.'

co
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Placas de.ssalEaçáo-seldae.deemergênoa-
llunlnaçâo e srnalizaçáo sonora e reÍletrvâ No veicLrlo da empÍesa oonfornre normas do CONTRAN

ADICIONAL DE INSALUBRIDADE PARA FINS TRABALHISTAS

'1" Afunçãode Gerente Administrativo não está exDosta de maneira habitual e Dermânente ao Aoente Fisico- Ruído. conÍornre NR'15 -Anexos 1e2 não t€ndo o direitg

à Derceocáo ao adici nal de insalubridade.

2. A funçâo de Gerente Adminrstratrvo não está exposta de manêira habitual e permanênte aos entes Fisicos * Calor, RadiaÇâo lonizante, VibÍacões. Frio e

Umidade. coníorme NR 15 - Anexos 3 5 8,9e 10, nâo tendo odir€itoà oerceocão ao adicional dê insalubrldsde.

3. A funÉo de Gerente Administrativo não está exposta de maneira habitual e oermanente aos Aqentes QuÍmlcos. coníorrne Anexos 11, 12 e 13 da NR - 15, qfoi tendo o

4.AfunÉodeGeÍenteAdministratlvoconÍormeAnexo14daNR-15nãotendoodireitoà

5. A funçáo de Gc.rente Administralivo nâo êstá exposta aos demais Aqentes de lnsalubÍidade contidos na NR 15 e seus anexos não tendo o direito à pêrceocào ao

adiciônal de insalubÍidade.

ADICIONAL DE PERICULOSIDADE

\ funçáo de Ge rente Admrnistrativo não está exposta de maneira habitual e permanente aos riscoa ocasionados por radioativrdade, produtos inflamáveis. êxDlosivos e
rletricidade, não te ndo o direito ao adicional de periculosidade conformo NR -'16-

b
q

\
\
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diÍeito à oercepcão ao adicional de insalubridade.

percepcão ao adicional de insalubridade
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avalraçÃo euANTtrATtvA Dos Rlscos AMBtENTAtS:

TABELA Oe eXeOSlçÃO A AGENTES - AVALIAÇÃO QUANTITATIVA DOS RISCOS AMBIENTAIS: Ruido ê lluminação

RUiDO !LUMINAÇÃO

SETOR LOCAL

Posto de trabalho

Recepção

Elevador

TrituÍador

Autoclave

Geral

Tempo de Exposição
Limite de

Tolerância
em dB (Af

Valor
encontrado
em dB (A)

Valor
Recomondado

Tabela
95-í

500

300

500

500

500

500

300

300

Valor encontrado

192

184

3t0

520

318

3Í0 a 318

258

380

Administrativo

Tratamento residuo

08h00min

internrtente

08h00min

85,00

85,00

57,0

51,0

..Cabine
Ca

08h00min

08h00nrrn

08h00mrn

02h00min

08h00min

08h00min

08h00mrno veiculo
mbe

85,00

85,00

ss oô

8s,00

85.00

85,00

85.00

85,00

69,0

74,2

68,2

68,9

66,0Caldeira

Lavagem das
bom bonas

Transporte

Bomba compressora a
jato de água

Cabine do verculo
modelo Ford transit 350
LCC, ano de fabricaÇão

2013.
Cabine do veiculo Van
modelo Fiat ducato 10.

ano de fa ca o 1997

78,3

62,3

60,0

['

h
v
fr

0

Pro- lí J
t
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Caldeira elétrica com
válvulas de segurança

L

Autoclave ligada porta fechada em
processo de esterilizaçáo do matenal

(êm media de 10 ciclos diários de 25 a
30 minutos

Autoclave desligada porta aberta, após
o processo de esterilização

Nas proximrdades da caldeira
Trabalho levê: Atividade

intermitente

ll'ra6a0it'

28J a 29,4

31,5 e 32,2

24,8

2s,8

AVALIAÇ O QUANTITATIVA DOS RISCOS AMBIENTAIS: Calor

28,1 a29,4 26,1

Tratamento resíduo

Trabalho moderado:
30 minutos trabalho e
30 minutos descanso

(outras ativrdades)

,\

U

r\,

-)
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L'I()CÍ - [auto'témito ías (onítções ]mSicnu* [o Íraía{fro

Este documento é composto por 17 (dezessete) páginas sendo a de numero dezessete rnado
pel profissional responsável pela sua elaboração

responsabilidede médica do presente documento, restringe-se exclusavamente as avali çóes e
rec9
a rnl plantaÇão do pagamento dos adicionais cabivets aos colaboradores

mendações realizadas pelo mesmo. ficando sob interra responsabilidade da empresa co atante

Dourados - PR. 14 de Outubro d 2016

AAC..
Dr Lu s trerra

M 47?2

empresa

!>
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2.RESERVA DE DIREITOS:

o sente trabalho tem destinaçáo exclusiva para melhorias das condrçôes de trabalho da presa
San risto Saúde e Meio Ambiente Ltda. - ME com a finalidade de atenuar ou até elimi ar as
con iÇÕes insalubres e perigosas
Proi a a reprodução total ou parcial, mediante a reproduÇão de apostilas a partir deste relat io, de
qua uer forma ou qualquer meio eletrônico ou mecânico, inclusive através de processos xerog os,
de ografia e de gravação, sem a permissão expressa do Autor e da Diretoria da Empresa. ( ei n.o
5.598, de 14 1273).
A viqlaÇão de direito autorâl constitui crime passivel de pena de detenção de 3 (três) meses a
ano fu multa. Se houver reprodução, por qualquer meio, da obra intelectual, no todo ou em part

(um)

sa do Autor e Diretor da Empresa, com o intuito de lucro, a pena será de usão
atro) anos e multa. lncorre na mesma pena quem vende, expõe à venda, luga,
adquire oculta, empresta troca ou tem um depósito com inturto de lucro obra
ndo assim violação de direito autoral. Na prolaÇão da sente n a, o juiz determi aéa

destruição da produÇão ou reprodução craminosa. (Art. 184 do Código Pen nova
redaçáo dadâ pela Ler n.o 8.635.de 16 03 93)

1

I

, sem
auto{rzaçào expres
de 1l(um) a 4 (qu
intro4uz no país,
intelectual importa
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